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mem imo e CATA WD fa nam me 

A acção se passa nos arredores de Roma. 

Poesia do Sr. Jacopo Ferreti, 
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ACTO PRIMEIRO. 

SCENA PRIMEIRA. 

Interno de uma fabrica de pelles. Tres 
portas lateraes. Os operarios de ambos 
os sexos sáem dos quartos e pôem-se a 
trabalhar, quarnecendo vestidos, man- 
tos, barrites, etc. | 

No fundo vê-se o campo com uma colh- 
na, e ao lknge um antigo castello. — 
O sol acaba de despontar. 

ÓPERARIOS DE AMBOS OS SEXOS, DEPOIS BIAGIO. 

Homens. Trabalhar com o coração alegre é 
uma felicidade para a gente pobre; quem sabe 
se o homem mais abastado tambem nasceu pa- 
ra trabalhar ! 

Topo o Coro. O sol desponta: vamos trabas 
liar. 

MuvuLHEerts. Um coração innocente vale um 
thesouro, durante o assiduo trabalho sempre 
canta; jamais invejou ao homem cruel, carrua- 
gens, palaciot, ouro e delicias, 

Topos Vamostrabalhar, queo soljá vai alto. 



ATTO PRIMO, 

SCENA PRIMA. 

Interno d'una gran capanna aduso di Pelliceia- 
jo. Lateralmente vi sono tre porte per banda 
che mettono a stanze atiágue. T lavoranti e le 
lavoratrici escono dalle loro stanze, e sê pon- 
gono a lavorare, e guarniscono abrti , man- 
ti, coppole, barreiti, Le lavoratrici piegano 
pain: e stirano, 

In fondo s: scorge la campagna con una picco- 
la colina, ed in lontano assai si vede laci- 
ma d'un antico castello, — Iisole é di recente 
spuntato. 

Lavoranti E LavoraTRICI; INDI BIAGIO 

DALLA COLLINA, 

vom. Tl lavorar in basso stato . 
Col cor contento non & penar. 
E Vuom contento, piu fortunato 
Chi sa che nacque per faticar ! 

Turro 
1LCoro II sole spunta: a lavorar, 
Donng Core innocente vale un tesoro; 

Fra 1 lunghi stenti sempre cantô: 
Cocchi, palagi, solazzi ed oro 
AWºuom crudele non invidiõo. 

Tutti À lavorare, chê il sol spuntô. 
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Uon. Si, si, cantiamo, ma fátichiamo, 
Canto e fatica ben si riuni, 

DoxxrCi chiama il canto la gioia accanto, 
E Vuom che serve scorda cost. 

Turrr Allegri e pronti: si avanza il di. 
Bra, (entrando-dal fondo.) | 

Bravi! cosi: va bene: 
Mio padre, ser Giovanni 
Ombra non vuol di pene, 

Coro Che servono gli affanni? 
Pianto non paga debiti, 

| Ma in etico fa dar. 
Bra. Dov'ê quel lavorante 

Ch'é capitato jeri? 
Done Quel burbero sembiante..,, 
Vom. . Quell'uomo dei misteri... 
Turro 11 CoroChe cupo come un mantice 

Sta sempre a sospirar, 
Brã. Ma fa barrette ecoppole 

Che sembran miniature! it 
TurroiL CoroForse... chi sa? nel vortice 

Piombô deile sventure, 
Bra. Dove? | j 
Coro Sta in quella camera 

Solingo a lavorar. 
Donwxe ' Somiglia Iuom salvatico... 
Uom. | Cili occhi dal pianto ha stracchi... 
Donse Non guarda mai le femmine,.. 
Uom.  Fabbrica gli almanacchi... 
Bra. Silenzio: rispettatelo. | 
Turro 1 CoroRitornerõa cantar; 

Ma i ceffi melanconici 
Mi fanno in rabbia andar. 

Bra, e Uom.ll lavorar in basso stato - 

2 



A 

Y 
Hom. Sim, sim, cantemose trabalhemos: o 

trabalho e o canto associam-se bem, 
Mvuz.He. O bom humor nos faz cantar, e 

desta maneira, disfarçamos a condição servil. 
Topos. Eia, vamos trabalhar que o sol já vai 

alto. | 
Bra. (entrando do fando.) 
Optimamente: assim éque vos quero. O bom 

de meu pae, o Sr. João; não quer ver ninguem 
triste., | 

Coro A tristeza não paga dividas, porém pré- 
ga com a gente na sepultura. 

Bra. Onde está o official qne chegou hontem? 
MvuLuzres O tal carrancudo... 
Hoy. O homem dos mysterios... 
Topo o"Coro (Que sempre suspira e geme... 

* Bra. Porém faz barretes que parecem minia- 
turas! | 

Tono o Coro. Talvez...- quem sabe?... será 
algum rico que ficou desgraçado. 

Bra. Onde está elle? 
Coro. Trabalha sósinho naquelle quarto. 
MvuLnerrs Parece o homem salvagem... 
Hom. Sempre está a chorar... 
MvuLH. Nunca olha para as mulheres. 
Hom. Está sempre seismatico. 
Br. Silencio: respeitai-o. 
Tope o Coro Tornarei a cantar; porém não 

posso fazer paz com os taes rostos melancolicos. 

Bra = Hom, Trabalhar com ocoração alegre 
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Col cor contento non & penar, 
E Yuom piu dotto, piu fortunato 
Chi sa che nacgue per faticar. 

Turrr  Ilsolespunta: a lavorar. 
DonxsE Core innocente vale un tesoro 

Fra i lunghi stenti sempre canto ; 
Cocchi, palagi, sollazzo ed oro 
All'uom crudele non invidió. 

Torri A lavorare: chê il sol brillo. 
Bia E 
Uox. Si, si, cantiamo, ma fatichiamo, 

Canto e fatica ben si rium. 
Doxne Ci chiama ilcanto — la gioia accanto; 

E Iuom che serve scorda cosi. 
Turri  Allegrie pronti: si avanza il di. 
Bra. Lavoriamo e cantiamos'inganna il tempo, 

Non si sta murmurando, 
Se il forestier vuol piangere, 
Purche lavori, singhiozzando stia ; 
Chê il disputar dê gusti é una pazzia. 

(partono.) 
SCENA IL. 

(GENNARO IN GRAN FRETTA DALLA MONTAGNAS 
INDI DA UNA STANZA GIOVANNI, E DA UN' 

ALTRA ÊEMILIO. 

Ger. Ehi! plebe! volgo! sudditi! 
Bassa e minuta gente!... 
Nessun qui mirisponde, echiama Pin- 

tendente? 
Che rabbia gia mi sento, 

Idrofobo divento, 
Mi piglian le vertigini, 
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é uma felicidade para a gente pobre; quem sa- 
be seo homem mais abastado tambem nasceo 
para trabalbar ! 

Mvuzmer. Um coração innocente vale um the- 
souro; durante oassiduo trabalho Jamais enve- 
jou ao homem cruel, carruagens, palácios, ou- 
ro e delicias. 

Topos. Vamos trabalhar que o sol já vae 
alto. 

Bra. = Hom, Sim, sim, cantemos e traba- 
lhemos: o trabalho e o canto associam-se beim, 

MvuzH. O bom humor nos faz cantar, e desta 
maneira disfarçamos a condição servil. 

Bia. Cantemos e trabalhemos : assim se en- 

gana o tempo enão se diz malde ninguem. Se a 
estrangeiro quer chorar, com tanto que traba- 
lhe, póde chorar á sua vontade, pais em gos- 
tos não ha disputa. (vão-se.) 

SCENA II. 

CGENNARO DESCENDO APPRESSADO DA MONTANHA; 
DEPOIS, 84E DE UM QUARTO JOÃO, E DE 

OUTRO JímILIO. 

Ger. Olá! plebe! vulgo! subditos! gente in- 
ma evil!... Ninguem responde quando chama 
o Intendente? .. Eu sou quasi hydrophobo pela 
raiva? já tenho vertigens, já perco a cabeça. 
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É A mio cervel sen va, 

ni k IM + non m'udite? 
vete offeso il timpano , 

Copite; o non capite? 
Se ancor non la finite 
Vi servo come va. 

E tu che fai lá mutolo 
O razza di somaro. 
Paventa la mia collera, 
Non sai chi sia Gennaros 
Peggior son d'una bestia, 
E il dico a chi nol sa 

Sapplate che un esercito 
lo tengo nel castello 
Con schioppi , spade e sciabole 
Per mettervi cervello k 
E la signora ad libitum 
Mi diede carta bianca 
A me che sono un mostro 
Di scienza e di bonta, 
Che sono enciclopedico, 
Ma andiamo, che si fa? 

Coro.” Lasciamolo sfogare 
Che alfin si calmerã. 

Gees. Con questa pente é inutile 
Non serve il mio talento, 
Se parlo parto al vento 
Son tutta asinitã; 
É intanto la carrozza 
Con dentro la siggora . 

- E” piu d'una mez?'ora 
Che rovesciata sta ! 
To son capace a dirvela 
Di giustiziarvi qua. 
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Bestas, não ouvis? tendes o tympano arruina: 
do, cu não percebeis ? Se tardais a obedecer- 
me eu saberei punir vos. E tu, raça d'asno, que 
te fnges mudo, treme de minha cholera, eu 
sou sou peor que uma besta, o digo a quem o 
não souber, — Sabei que eu tenho um exercito 
no castello com espingardas, espadas, e sables, 
para fazer-vos entrar o juizo na cabeça; e que 
a senhora a? libiltum me deo carta branca, a 
mim, que sou um monstro de sciencia e de bon- 
“dade, qne sou enciclopedico; mas despachai-vos, 
que faselo?e 

oro, Deixemol-o desafogar que depois so- 
ceará. | | 
Gen. Com esta Em A omeu talento é balda- 

do, deito palavras ao vento, elles são a bruta- 
lidade em pessoa, Entretanto a carruagem com 
a senhora de dentro, ha mais de meia bora que 
tombou ! Eu sou capaz de matar vos neste ins- 
tante, 



Coro. 

Gan. 

Gio, 

Gens. 
Gio. 

Gen. 

Bia. 
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Che avvenne? via, finitela, 

Gennaro, eccoci qua. 
Jo conosco le persone, 
Non s'inganna un uom di mondo, 
Se son triste, se son buone, 
Nos si puon celare a me! 
E se sono qui arrivato, 
Ne fô fede, ne rispondo, 
Esser voglio rispetlato, 
Son un uom che fa per tre. 

Ala fin di queste chiasso, 
Via, splegateci il perche? 

Che avvenne? 
Cos'ê stato? 

— Bagatelle! 
Ma dove andar dobbiamo 
Si potrebbe sapere? E a quale effetto 
Sha da correr cosi? 

Non velho detto? 
Lo to:nerô a ridir. Del colte al piede. 
Laggit, fra i sassi e il fungo 
Una sicea vettura, 
Che da quattro signore era tirata 
Con ua cavallo dentro & ribaliata. 
Cioe... 

Come cios! 
Dice che fuora 

Stanno à cavalli e dentro una signora. 
E” Jo stesso. Volate; 
Soceorrete, ajutate. 

Eº dover nostro. 

Correr pietosi ove si trovan guai. 

(Bia. corre con i lavoranti e le 
Javoratrici per la collina).' 
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Coro Que aconteceu : acabai com isto, Gen- 

naro, agui estamos. 
| Gees. Eu conheço as pessoas, um homem de 
imundo não se engana; eu logo vejo pela pinta 
(se são boas ou más. Postoque me acho aqur, dou 
fa minha palavra que qnero ser respeitado, eu sou 
|um homem que vale por tres. 
| Coro Mas por fim chegareis a explicar-nos 
ja causa de tanto motim? 
| Em. Que aconteceu? 

João. Que novidade ba ? 
Gen. Bagatellas! 
Bra. Mas onde devemos nôs ir, podemos sa- 

bel-o? Porque motivo devemos correr deste modo? 
Gen. Não odisse ainda? ... Pois o tornarei 

ja dizer, Ao pé da collina, lá embaixo. esten- 
| dida nas pedras e na Ea está uma rica car- 

| ruagem, puchada por quatro senhoras e um ca- 
vallo dentro... 

João. Explica-te melhor... 
Gen. Que estás tu a dizer!... 
João. Digo que os cavalios estão de fora, e 

a senhora está de dentro. 
Gen. Eº.o mesmo. Correi, ide acudir. 
Bra. E” dever nosso acudirmos onde aconte. 

cem desgraças. 
(Bia. encuminha-se para a collina , aqinido dos 
operarios de ambos os sexos.) 



Grn. 
Eu. 
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Li ho commosal. 

(Che afíanno! 
(Gen.GiIo. É tu non val? 

Eu. 

ro. 

GEN. 

Em. 

lo qui resto, son deciso, 
Qui divoro la mia pena, 
Qui dal mondo son diviso: 
MH destin qui m'incatena. 
Mal palesa il mesto aspetto 
Qual mai premo in sen dolore. 
Mio supplizio é avere in pelto 
A gh affetti aperto Il core, 
NH piu caro sentimento 
Mio tormento — diventó. 

Se diffetto di danaro 
Ti rendesse imbarazzato: 
Senza cifre: anche piu chiaro, 
Se mai fossi uno spiantato; 
Disperar non devi il sole. 
Vô vederti il ciglio asciulto: 
Amo fatti e ron parole: 
Un rimedio c't per tutto. 
Di conforto sta securo; 
Quel che giuro—io manterro. 

Se nel quarto appartamento 
T'e accaduta una rovina, 
Qui fra noi puoi star contento; 
Vºê un'immensa palazzina. 
Se tu fossi ancor piu matto 
D'un maestro e d'un poeta, 
Tornan savio ad ogni patlo 
Dieta e busse, busse e cCieta: 
E” ricetta che belbello 
NH cervello — ognor sanó. 

Ah! il dolor che il cor mi spezza 
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Grx. Os Commovi. 
Em. (Que afflicção!) 
Ger, e João. É tu te deixas ficar aqui? 
Eu. Eu, aqui fico, eu aqui, separado do mua- 

do, quero devorar a minha pena e cumprir cmeu 
destino.. Ah! a tristeza do men semblante não 
é sufficiente para revelar a minha interna af- 
lição. O meu supplicio foi ter um coração sen- 
sivel; o mais doce afíecto fez a minha infeli. 
cidade. 
“João. Se fosse por falta de dinheiro... fal. 

lemos claro, se estivesses arrulnado, comtudo não” 
deves desesperar : quero ver-te alegre, eu gosto 
mais de obras que de palavras, ha um remedio 
para tudo, e eu te asseguro que sei manter o 
que promeito. 

Gees. Se o teu miolo não está bem no seu, 
logar, ainda que Ífôras mais louco que um mes- 
tre ou um poeta, com dieta e pancadas, re- 
cobrarás o juizo. ; 

Eu. Ah! a minha dôr excede tudo quanto 
ha no mundo, 
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D'ogni mal Vestratto accoglie! 

Giro. Meno enigmi. 
Ern. Piu chiarezza. 
« &. Che malanno hai dunque? 
Eu. | Ho moglie! 
Gro. Forse brutta? 
Ger. Un pó vecchietta? 
Em. Fra le donne ja perfetta, 

Un sorriso dellamore, 
Nellaprile delPetã. 

a 2 C' ê un ma? 
Em. Che strazia àl core!...« 

a 3 

Ah! silenzio per pietã! 
Gro.Gen.Parla pur! nessun qui sente, 

Parla pur con Jibertã! 
E il segreto eternamente 
Suggellato resterã. 

Em. Servo nacqui: il padre mio 
Jo perdei fin dalla cuna: 
Alla patria dissi addio, 
Corsi in traccia di fortuna, 
Della tromba al fiero invito 
A pugnar volai nel campo; 
Vaccillar piu d'un ardito 
Del mio brando io vidi al lampo; 
Non fu sterile la glosia, 
Oro e gemme a me frutto. 

Grs. Gio.Tira innanzi la tua storia ; 
Tutto ben finora ando. 

Em. Ma! 
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João. Menos enigmas. . 
Gex. Falla mais claro. 
a 2 Mas que diabotens tu ? 
Em. Tenho mulber ! 
João Talvez feia? 
Gen. Velha talvez? 
Em. A mais perfeita das mulheres, um sor- 

siso de amor no verdor daidade, Mas!... 
a 2. Ha um mas? 
Em. Que despedaça o coração ! Ea 

a ãõ. 
Joso Gex. Fala, fala, que ninguem nos ouve; 

podes falar com liberdade , que nós saberemos. 
guardar eternamente o segredo. 

Em. Eu nasci de condição servil. Desde ber- 
ço fiquei orphão de pae; abandonei a patria e 
fui buscar fortuna, e dediquei-me ás armas. Vi 
tremer mais que um ao luzir da minha espada, 
cobri-me de gloria e o ouro não me faltou. 
à Gens. João, Continua, até agora tudo vai 
em. 

Em: Mas! 
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Gen. Gio. Ci siamo! 

bm. Ma trovai 
Un'º amabile damina, 

E di lei m'innamorai, 
Gen. Dama? 
Gio. Dama? | 
Em. Contessina ! 

A dozzina i titolai, 
Cormtemplando il suolbel viso; 
Si credevano beati 
Da un suo sguardo, da un sorrisos 
Ma di tutti ebbi vittoria, 
Per me solo palpito. 

Gs. Gio.Tira innanzi la tua storia. 
| Tutto ben finora ando. 
Eu. Sono al verde! 
Gr. Al verde! 

Gio. Ed ella? 

Em. Tanto incauta quanto bella 
Mando à monte ogni partito; 
Me sol volle per marito, 
Crede vera Ja commedia 
Mi sorrise e mi sposó! 

Gen.Gio.Ab! fu allora che in tragedia 
La tua storia si cangió! 

Em. Poitremante, poi pentito 
Dalla bella mia consorte 
ko furtivo son fuggito; 
Che Vaffare... 

Gen. Gio. Eº affar di morte, 
Or figurati madama 
Se ti cerca, se ti chiama, 

a 3 Se tremuoti, nembi, fulmini 
Contro te non iuvoco. 
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tax. João. Finalmente chega o imass 
Eu. Mas achei uma dama amavel e me nas 

morei della, 
Gen. Dama! 
João. Dama! 
Em. Condessa! Os amantes titulares faziam- 

lhe a corte ás duzias, ejulgavão-se felizes de um 
sorriso e de um olhar seu 3 porém eu tritimpheide 
todos, ella só palpitou por mim. 
Gen. Joko. Continuaa tua historia, atéago- 

ra tudo vai bem. 
Em. Ainda falta o melhor ! 
Gen. O melhor! 
Joio. E ella? 
Ex. Tanto incauta como formosa, desprezou 

todos os partidos, preferio-me a todos, e cahio 
no logro de despozar-me. 

Gen. João. Foi então que a tua historia se 
mudou em tragedia ! 
Em. Depois “assustado e arrependido Migi da 

minha bella consorte, pois o negocio... 4 
Gen. Joio. E” de morte. Imagina agora se 

madama não te procura... 
a 3, Se não vomita contra ti raiose coriscos!,. 



BO. 
Em. Bia. Ah! che un mar di tarde lagrime 
db Gia dagli occhi il cor verso! 

Gen, Gio. Il cervel mi gira a tondo! 
Ah! Phai fatta grossa assai ! 
S'anche scappi in capo al mondo 
Manco là sicuro stai, 
Se una femmina ha giurato 
Di vederlti castigato, 7 
Non ti fanno garanzia 
Antri, boschi, monti, e mar. 

Non lo dir nemmeno al vento, 
Che anche il vento fa la spia; 
Anzi mostrali contento 
Simulando Pallegria, 
Or galarte ed or buffone 
Tutte inganna le persone: 
Canta, salta, mangia e bevi, 
Eb al passato non pensar. 

No, di me tremer non devi;) 
Quel che udii sapró scordor. 

Em. Qui fuggiasco son venuto 
Evitando la tempesta ; 
Qui restarmi ho risoluto 
Se amistã Vasil m'oppresta, 
Fido e industre ognor m'avrete: 
No, lagnarvi non potrete; 
Saprô grato in ogni istante 
Come io posso lavorar. 

Quello strazio che ho nel core 
Velerô sul mio sembiante 
Ma ch'io finga il buon'umore... 
Non avro valor bastante ! 
Non sapete che mortale 
Ho confitto in cor lo strule; 



Eu. Bra. Já custa um mar de lagrimas um 
vão arrependimento. 

Gen. João. E? negocio ca paz de voltar o miolo! 
Caiste n'um crime enorme. Contra mulher que 
jura vingarese não ha segurança nem no cabo do 
mundo. Fôras tu occultar-te em antros, bosques, 
montes, e mares, eu não te afianço. Que o ven- 
to não teouça, pois atéo vento pode denunciar- 

e. Agora é mister dissimular. Illude a todos 
com oteu aralegre: come, bebe, canta e dança, 
esquece-te do passado, que eu tambem me es- 
quecerei do que ouvi. 

Em. Fugindo á tormenta vim buscar aqui um 
asylo. Eu serei grato á vossa amizade com o meu 
assiduo trabalho, que procurarei de aperfeiçoar 
quanto cabe no possivel. Disfarçarei a minha 
tristeza, porém é impossivel que mostre alegria ; 
para tanto não tenho valor. A ferida do meu 
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E al passato ripensando” 0 
Non farei che delirar. 
Cari, à voi mi raccomando, 
Non mi state a palesar. 

(Em. entra nella sua stanza.) 

SCENA HI, 

Bragio DALLA COLLINA SEGUITO Dat PrILLICIAY 
E» DALLE DONNE, FRA CUI sCENDE BLisa. 

Bra. Una signora grande, una contessa 
Ricevere conviene. 

Giro. Cugin, lo vedi: qui non starã bene, 
Gen. Volo a complimeêntarla, 
Bra. Fino al castel fangose, orride, strette , 

Rischiose son lestrade: essa é in a e 
Eccola. É | 

Gro. Ohime! mi fulminó con ae occhi ! 
Con chi Pavra? mi tremano i ginocchi ! 

(Elisa esprimendo comicamente il suo orrore 
dopo aver guardato intorno.) 
Err. Questa é casa? — Qui vivete? 

Orsi, o lupi? Cosa siete ? 
Ch'ºero morta in me Videa 
Nel vedervi si destô 

Visi legge in fronte espressa 
La natia viltã plebea: 
Cosi basso una contessa. 
Come mai precipito! 

Bia. Giro, Gex E Coro. 

(Come abbonda in complimenti! 
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coração é profunda. Ah! eu deliro se penso no 
passado. Vós, por caridade, não me denuncieis. 

7 (Em. entra no seu quarto.) 

RENA UK. 

Biacro DA COLLINA, SEGUIDO DOS OFFICIAES DA FABRI-- 
CA E DAS MULHERES, ENTRE AS QUAES ELISA VEM 

DESCENDO, 

“Bra. E? necessario receber uma grande senho- 
ra, uma condessa. 

João. Primo, bem o vês, aqui não póde ella 
passar bem. 

“ Gen. Eu vou cumprimental-a, 7 
Bia As estradas até ao castello são máse pe- 

rigosas. Ella vem de sapatinhos. Ei-la que chega. 
João. Ai demim! parece que lança fogo dos 

olhos. Com quem a terá?... trtemem-me os joelhos! 
(Elisa, depois de olhar em roda exprime o seu 
horror.) 

Er. Esta é uma casa? ... Vôs viveis aqui? 
Solis uisos ou lobos? Ao ver-vos julguei achar- 
me no outro mundo! Claramente se vos lê na 
cara a vossa vil condição plebea. Em que mãos 
cahio uma condessa ; 

Bra., João, GEN. E Coro. 

Como abunda em finezas! parece um marem 
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Pare un mare sempre in tempesta, 
Ah! di zolfo core e testa 
La natura a lei formo.) 

Err. Rispondete in pochi accenti: 
Dove siam? saper-si puô? 

Gio. Del conte Sanviti le terreson questeo 

Bra. Del conte Sanviti vicino & castello. 

Err. Del conte? 
Bia. Sanviti. 

Eri, cab Sanviti diceste? 

Bagazzo , per mancia tidono un anello. 

j (dandogli un anello.) 

Del conte son sposa. | 

Gan. Ed io l'intendente. 

Err. Voisciocco! voi bestia! voi buono da niente! 

Nei feudi le strade si male tencte? 

Cheorrore ! Vimpiego voi piu non avete. 

A terrai birbanti, non voglio bricconi. 

Gn. Altezza! le strade per molte ragiont.... 

Err. Ragionija una Dama! vagioni con me ! 

Oh scandolo ! oh rabbia ! mi fate dispetto : 

— Creanza, rispetto qui proprio non vê. 

Corr. Evviva! 
Br Eh! andate al diavolo. 

Corr. Mill'anni.. | É 

Tic. Mi stordite. 

Corr Signora |! 

Eri “La finiti? 
Seccarmi, oh ciel! perche: 

Vô spendere, vô spandere 

A piena man tesort; 

Vô che ciaseun m'adori; 

Vô tutto il mondo al pie. 

Che tardi, o mio bell idolo? 
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tempestade 1 A natureza formou-lhe cs abega e 
coração de enxofre. 

Err. Respondeiem poucas “pç pode sa- 
ber-se onde estamos? 

Joio. Estas são as terras do conde de Sanviti. 
Bia. Estamos perto do ea do conde Sua- 

viti. 
ELi. Do conde? 
Bra. Sanviti. 
Err. Sanvite dissestes? rapaz, dou-te este an- 

nel por alvigaras, 
(dando-lhe um annel.) 

Eu sou a esposa do conde. 
Gen, É eu o intendente. 
Ezr. Vós, toleirão: Vós, uma besta, que não 

presta para nada! Tão mal cuidais nas estradas 
dos feudos? Que horror! Sois dimittido do eme 
prego. Não quero birbantes, não quero marotos. 

Gen. Alteza! as estradas por muitas razões... 
Err. Razões a uma dama! razõesamim ! O? 

escandalo! 6 raiva! vejo que aqui não ha 1e3- 
peito nem educação. 

Coros. Viva! 
Eri. Ide para o diabo. 
Coros. Mil annos.... 
511. Estou atordoada, 
Coras. Senhora ! 
Err. Acabais com isso?... Porque motivo que- 

reis enfadar-me? (Quero gastar Lhesouros com 
profusão, quero que todos me adórem, quero vêy 
a todos de rojo a meus pés. 
Meu idolo, porque tardas? não te lembras que 
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Che tamo von rammenti? 
Son secoli i momenti, 
Caro, lontan date. 

Volate, istanti rapidi, 
Vita la mia non é, 

Giro. Bra. E Cori. 

(Che razza di contessa ! 
E” piuma? E” banderuola? 
O balza, o salta, o vola; 
La stessa mai non é.) 

Ger. (Abime! divento invalido 
Nel for degli anni miei: 
Jangiare il cinque in sei 
Piu in mio poter non é.) 

Gio. Seintanto chesi accomoda ilsuo legno 
Ama far colazione. 

Err. Si, per non perder tempo: 
Tê e biscotti : non voglioaltro per me, 

Giro. Ma qui cbi vide mai biscotli e te? 
Err, Non soffro osservazioni al cenno mio. 
Gen. Ai biscott? ed al te penserô io. 

(avanzandosi rispettoso e tremante.) 
Eri. Lo vedete che ci &? 
Ger. Se poi volesse 

A volo ritiovar Vaugusto sposo; 
Attgeco il legno mio. 

Ed Siete un omelto 
] Come vogVio. 
Ges. Ritornerô Intendente? 

Err. Non son usa a ridar quel che levavo. 

Gen, (Povero me! Chi Vindovina é bravo?) 
(parte.) 



27 
éu te amo, fue são seculos osinslantes que pas 
co longe de ti? O instantes da ausencia, vôai 
rapidos, que isto não é vida! 

João, Biaaro E Coros. 

(Que condessa é esta? é uma pluma, é uma 
bafideirola, muda a cada instante !) 

Ges. (Ah! eu torno-me invalido na for da 
idade! Já não sou capaz de mudar de genio!) 

João. Se em quanto se está concertando a 
carruagem quizesse almoçar... 

Err. Sim, não será mão para aproveitar o tem- 
po. Chá e biscoitos, não quero outra cousa. 

Joio. Mas quem vio nunca aqui ERA diios e 
chá! 

Err. Eu não tolero observações. 
Gen. O chá e os biscoitos ficam ao meu cuida- 

do. (adiantando: se respeitosamente e tremendo.) 
Err. Vede como tudo appareceo ! 

Gen. Se depois quizesse achar o augusto es- 
pozo eu metteria meu primo a caminho, 

Ec1. Sois um homem comoeu quero. 
Gen. Então tornarei a ser intendente? 

“Eri. Não costumo ncia adar oque eutiro. 
Ger. FRQUIA demim! quem adivinha é bru- 

xo!) (vai-se, 
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Giro. (a Bia., ed ai lavoranti, che iicevuto ik 

cenno partono subito.) 
Ite, e ogni vostra cura - 
Sia che riattin presto la vettura. 

(alle Lavoratrici, che subito entrano in una 
stanza laterale.) 

Rifate il miglior letto,, 
* Se mai vuol riposarsi inn che viene 
Pancrazio con il Te. 

E.r. Ma questo Te vien dalla Cina? 
Gio. | “— Seusi, 

: Ci vuol tempo. 
Err. Che tempo? TI voglio adesso. 

J1 voglio mio mai replicar non soglio, 
Voglio, capisci. 

(ad alta voce, entrando e chiudendo la porta.) 
Gio. Maledetto il voglio.) 

SCENA 1V. 

GIOVANNI SOLO; INDI SUBITO ÊMILIO GUARDINGO DALLA 
SUA STANZA. 

Gio. E' una Jena! | 
Eur. Padrone? 

Vi par bella? 
Gio. — Per bella 

Non ci! trovo eccezione. 
Ma é un fuoco d'artifizio. 

Eur. Fppure... é quella ! 
Giro. Quella ! Cioé? 
Exr Mia moglie, 

1 nome io presi, Or di Sanviti il conte 
Questo feudo compro, Dalle gazzette 
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João. (a Bia e aos operarios, osquaes vão-se 

logo que recebem a ordem.) Ide-vos, e cuidai 
em que a carruagem seja depressa aparelhada. 
(ás mulheres, que logo entrão n'um dos quartos 
Jateraes.) Preparai a melhor cama em quanto 
Pancracio traz o chá. 

Eri. Mas o tal chá vem da abiiçart 
| João. Desculpe: isso leva seu tempo. 
Err. Que tempo! o quero já, eu nunca cos- 

fumo repelir o meu quero, entenda! 
(em voz alta, entrando e fechando a porta.) 

João. Amaldiçoada seja a tal palavra quer9. 

SCENA IV. 

João só; DEPOIS EMILIO SAHINDO COM CAUTELIA DO SEÉ 
QUARTO. 

João. Kº uma hiena! 
Em. Meu patrão, parece-vos bella ? 
João. Em quanto à formozura está fôra de 

toda a excepção, mas é um fogo d'artificio. 
Em. Pois bem, é ella! 
doÃo. Ella ! explicai-vos: 
Em. Minha mulher! Eu tomei o nome do con - 

de que comprou este feudo. Às gazetasespalha. 
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Seppe ja nuova. Úrede. 
Qui ritrovarmi, e poste ha alial piede. 

Giro. Scappa. 
Est. Ti pare? 
Gio. E speri? 
ZImt. Con un poco di tempo esser riamato. 
Gro, Tempo perduto! il caso é disperato 1 
Ext. Una grazia-.. ma grande... Ah! troppo 

| jo chiedo ! 
Jro. A chista per morir tutto concedo. € 

fixí. Vorrei che alla mia cara 
 Bisbetica metã, con bella grazia 
Svelaste, ma planpiano, a poco; à pocos 
Che tutto é stato un sioco; 
Che nos ho nulla; ma pentito io sono; 
Dopo io verró per ottener perdono. 
Mi raccommando a voi, Siate gentile... 
Éº questa la mia brama. 
E' mia moglie,e vezzosa, e sempre é dama. 

(rientra e chiude.) 

Giro. A — ciho proprio gusto ! 

Ho il pallon sul bracciale. Vuolstar fresca! 
Ne schiaccerô Vorgoglio, 
Ha da scontar quelV infernal suoVoglio. 

SUENA Y. 

CENSARO CHE VIENE DALLA MONTAGNOLA CON DUE SERVI 
CHE RECANO UN SERVIZIO DA FE PER DUE, IN POR- 

CELLASA, UN PANIERE CON TOVAGLIOLI, BISCOTTI, 

GEN. 

EC. , EC. E Gio. 

La contessa, scommetto, 

Neon ba un s bel servizio; 
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rão esta noticia, e ella, julgando acliat me, cor- 
reo aqui a toda a brida. 
“ JoÃo. Foge. 

Em. Que lembrança é a tua? 
João. E qae esperas? 
Em. Com um pouco tempo de ser outra vez 

amado, 
João. Tempo perdido! é um caso desesperado! 
Em. Eu peço um grande favor... talvez gran- 

de de mais. 
* João, Euconcedo tudo a quem está para mor- 
ver, era 

Eu. Eu dezejo que com bello modo, pouco a 
pouco, informeis a minha querida metade, 
que tudo foi um Jogo, qne nada possuo, e que 
estou arrependido: depois eu me apresentarei 
para pedir o perdão. Eu me recommendo a vós, 
sede gentil, Este é o meu dezejo, minha mu- 
lher é formosa, e sempre é dama. 

“(entra no seu quarto e fecha a porta.) 
João. Dama! — estimo muito! cahio-me o 

mel nos beiços. Comigo está arranjada ! Eulhe 
saberei abatter a próa, eu lhe farei descontar o 
seu infernal quero. 

SENA V. 

GENNARO QUE DESCE DA MONTANHA COM DOUS CRÉADOS 
QUE TRAZEM UM SERVICO DE CHÁ PARA DUAS PES- 

SOAS, E UM CABAZ COM GUARDANAPOS , BIS- 
CoUTOS, etc. etc. E JoOÃo. 

Gex. Aposto que a condessa uão tem um 
serviço tão bonito, Chá chinez do mafs perfeito 
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Fe cinese, squisito, il piu perfetto, 
Senti, senti che odor! | 

(ponendogli cos impeto la Tetiera sotto le 
narici.) 
Go. Bada: mi scolti. 
Ges. Che biscotti! Giovanni, che biscotti! 

Sembrano latte e miel. Li fa mia nonna, 
Che per affardigola una gran donna! 

(intanto i servi banno steso un tovagliolo ed 
imbandita la colazione. Gen. vaa parlare presso 
la porta ov'e Elisa. Giovanni versa, beve e 
mangia.) 
Grs. Eccellenza! eccellenza! altezza, altezza! 

Il servizio é arrivato. 
Venga! il Te I'ho recato; 
Noa fo per dir, ma fa parlare i imorti, 
Vaol che lo versi edentro glielo porti? 
Diavolo! che sia sorda? 
Chiamala tu..: Briccone! 
Che cosa fai tu la? 

Giro. Fo colazione. 
Gex. E ardisci profanar?..: 
Gio. Cosa? 
Gen. La tazza 

Destinata alla bocca... 
Gro. — D'una pazza. 
Gen. La contessa Sanvili... 
Giro. Contessa della zucca! 

Siamo stati due teste da parrucca!, 
Gen. Pria di pranzo, briaco! 

Cos il cervel ti frulla? 
Gio. Gennaro! non sai nulla! 
Gen. Exemplis gratia? 
Gio. E” stata corbellata. 
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e esquisito. Repara no bom cheiro que tem. 

(pondo-lhe com impetoa chaleira debaixo do 
nariz!) | 

João. Toma sentido; que mê queimas. | 
Gen. Que biscoitos! João, que biscoitos ! 

Parecem feitos de leitee mel. Os faz minha avó, 
éjue é grande mulher em golodices!. 

(entretanto os creudos tem estendido um guat- 
danapo e posto na mezao alnioço. Gen. appros 
xima-se á porta do quarto onde está Elisa paia 
falat-lhe. João come e bebe.) 

Gen. ExceéHencia, excellencia. alteza, altes 
za! o almoço está prompto, venha! O cháque 
eu trouxe; perdõe-me a expressão, seria capaz de 
fesuscitar os mortos. Quer que o deite na chas 
vena, e que lh'o traga? Diabo! será surda?... 
chama-ate.... é maroto, que fazes tu ahi? 

João. Eu estou almoçando. 
Gen: E te atreves a profanar., 
João. O que? 
Gen À laça destinada para a ei 
João. De uvina louca... 
Gen. A condessa Sanviti. 1 
João, Condessa da abobara! Ambos temos 

comido a pelas, A 
Gex. Já estás embriagado antes E piora, ou 

desvaneias? 
João. (iennaro, não sabes nada | 
Gen. Exemplis grava? | 
João. Ella ficou” lograda, 7 
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Grn. Ha marito? 
Gio.: Pur troppo é maritata! 
(GEN. Narra. 

Gio. - Un altros.. biscotto, 
Piu d'un pavon superba, 
Duci e prenci à dozzine 
Innamoro , sprezzo, 

Ger. Che bestia! e poi? 
Gio, Sia detto qui fra noi: 

Un finto titolato 
L'ha presa. “ | 

Grs: E chi sarebbe? 
Giro. Uno spiantato. 
Grn. Come, come, come, come! 
Gio. Moglie é qui d'un lavorante. 
Gens. Ma di qual! - 
Gio, Che Emilio ha nome. 
Gen. L'im postore ? ? — So chi é. 

Con quell aria? — "Pracotante ! 
Se mi burli guai per te! 

Gio. Vuol restarne persuasa? 
Sta lá dentro suo marito, 

Gexe 11 servizio torni a casa, 
(aiservi che subito partono.) 

Per far moto ha gambe e pie. 
Son rimasto di granito! 
Plebe ! Rigo? 

Gro. (sorseggiando.) Oh! buono:; affe ! 
Ges. Ed'un rustico la moglie 

Di permelte dºavetr fame! 
Ha capricci, ha gusti, ha voglie 
Vuol per lei biscotti e Te! 

Pane e busse a qneste dame! 
Ehi! Giovanni, pensa ame, 
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Ges. Tem marido? 
João. Por sua desgraça O tem. 
Gen. Narra-me... 
Jojo. Óutro biscoito. Mais soberba que um 

pavão, namorou ásduzias principes e duques, e 
os desprezou. 

Gex. Que besta! e depois? 
João. Aqui entre nós, desposou um fingido 

titular. 

Gees. E quem é? 
João. Um miseravel, 
Gen. Como, como? A dei 
João. E mulher d'um nosso operario, 
Gen. Mas de quem? 
João. D'aquelle que chama-se Emilio. 
Ger, O: impostor ?. Sei quem é. E ella com 

ar tão altivc eimperioso! porem mal detise me 
enganas : 

JoÃo. Quer persuadir-se melhor, seu mari- 
'do está lá dentro. 

Ger. Que a gente de serviço torne para casa, 
(aos creados que logo se vão ) Ella se quizer ser 
servida tem pernas e pés. Eu fiquei de pedra! 
plebe! vulgo !... | 

João, (bebendo.) O chá está famoso ! 
Gen. E a mulher de um ruslico atreve-se a 

pedir de comer ! Tem caprichos, tem “querer, e 
pede biscoitos e chá !, À estas damas pão e pan» 
cadas! João toma sentido no que te digo. 
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a 2 La contessa puo far passo é 

No, di questo non avrã.: 
terra, terra, basso, basso, 
Tant'orgoglio finirã, A | 

(esce Elisa in collera; ma essi seguono, sen+ 
za badurle la loro colazione. ) 

SCENA VI. 

Euisa e Derri. 

Eri. Oh eccesso d'insolenza ! 
Ho fame e voi mangiate? 
Assistimi, pazienza. 
In piedi : su: vi alzate, 
Innanzi a me qual principe 
Star mai seduto ardi! | 

Grx.Gio.Cara, non posso movermi, 
Sto troppo ben cosi. 

Eri. (tira il tovagliolo, e fa cadére tutto Mi 
servizio di porcellana,) 

“Indegni! or la vedrete! 
Gen. Fer. fetma!.- addio, Giappone'! 

Me la ripagherete, 

| (dandogli Elisa uno schiaffo ' 
Fri. A conto... d'un milione. 
Gen. Diavolo! come pizzica ! 

Vi faccio il saldo qui. 
Giro; GEN. DalPinferno in collera be? 

Costei nel mondo u-ci, 
ELi. Soffro per ora e taccio; 

Ma il conte, mio consorte, 
Vi darã in premio un laccio, 
Andrete in alto a mortes 
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a 2. À condessa não póde aquialteara voz; o seu 

orgulho deve ser umiliado, 
(sãe Elisa irada, porém elles continuam a ala 

moçar sem fazer caso della.) 

SCENA VI, 

ELisa E Drros. 

Err. Oh excesso! oh insolencia! tenho fome 
e vós estais comendo? Vôsabusais da minha pa: 
ciencia, Já em pé, erguei-vos. Jámais ouve prin- 
cipe que se atrevesse a estar assentado diante de 
mim, 

Gen. E João. Minha rica, eu não posso me- 
cher-me, estou tão bem sentado aqui! 

ELr. (pucha pelo guardanapo, e faz cahir todo 
o serviço de porcelana.) Índignos, eu vos ensi- 
narei, | | 

Gen. Suspende !,.. adeus, porcelana do Ja- 
pão! Eu vol-a farei pagar. 

(Elisa dá-lhe uma bofetada.) 
Ec1. Por conta de um milião. 
Gen. O" diachbo! que modo de fuzer cocegas! 

eu já me dou por salisfeito. 
João E Gex O diabo aqui a lançou, quan- 

do estava desesperado. 
Err. Por ora soffro e calo-me; mas o conde, 

meu esposo, vos dará em premio um laço; mor 
tereis de alto. 
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Gio .Grx.I! conte! 

E, N conte. 
Gio. Grs, Stringerci! 

Fara la gola? did 
Err. Si. 
Gen. conte é un vero misero. 
Gro. E” nostro gornaliero. 

EN. Ha carestia di vivere, 
Gio. Non mangia che pan nero, 
Err. Insulti ancor? E 
Gro.Grx. (conducendola a guardare per la tops 
pa della camera ov'ê Emilio.) 

Miratelo. 
NH signor conte é h. 

Eri. A schernir ridendo avvezza 
Le altrui smanie, gli altrui pianhi, 
Sprezzatrice degli amanti, 
Usa i cori a calpestar, 

To tradita! oh rabbia estrema ! 
Jo tradita! é sogno, é vero? 
Cosi barbaro mistero 
Non arrivo a indovinar. 

Gro.-GEn.Resta fredda, sbalordita 
Una mezza setlimana; 
Ce inattesa la quartana 

- Vê venuta a visitar. 
Non ha fibra che non tremi; 

Rutta gli occbi ineorno intorno,. 
Dubbia ancor s'é notte o giorno; 

Vive in forse di sognar, 
Err. Le miniere? le mie rendite! 
Giro, Son sfumate ad una £d una. 
Eur. 1 castelli, à feudi, i titoli? 
Gen. Stan nel mondo della luna. 
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João E Gen. O conde! 
Err. O conde. | 
amar E GEN. Quer fazerenos apertar a gar. 

ganta ! | 
Err. Sim. 
Gex. O conde é um pobertão. 
Joao. É” nosso jornaleiro. 
Qrex. Vive em grande carestia. 
João. Só come pão de rallta. 
Ecr. Atrevei-vos a insultar-me? 
João £ Grx. (conduzindo-a a observar pio 

buraco da fechadura da porta do quarto onde 
está Emilio.) Olhai para elle! o senhor conde 
alli está. 

Err Acostumada a escarnecer dos outros, des- 
prezando os amantes sujcitando corações, eu trai. 
da ! é sonho, ou verdade? Eu não posso com- 
prehender date mysterio ! 

João E Gen, Ficou fria e estupefacta per uma 
meia semana, está com as sesões, volve em ro. 
da os olhos como doida; não sabe se está sonhando! 

Ecr. Às minas? as minhas rendas? 
JoÃO. Evaporaram-se. | 
Err. Os castellos, os feudos, os titulos? 
Grs. Estão no mundo da lua, 

«s 
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Err. Ma si avra lo scellerato 

Pena degna a tanto ardir. 
Pria che serva in basso stato 
Son contenta di morir. 

Gen.Gio.(Quel marito disgraziato 
Quanto, ah! quanto ha da soffrir! 

Err. (bussando alPuscio di Emilio.) 
Esci, birbante, affrettati, 

E non sognar perdono. 
Grs. Termina un par di coppole, 

E puoi verra da te. 
Err. (inorridita e fiera.) 

| Ve! te dicesti? Oh fulminit 
Nacqui contessa e il! sono. 

Gro,Gens.Solo à contanti contono;, 
E chi non ha, non é. 

a 3 

Gen* Vi sono ir anticamera 
Tre o quattro principoni; 
1 cavalieri fioccano, 
C'e folla di baroni. 
Altezza mia, comandi, 
Poi lasci fare a me. 

Contessa, vuol che passino, 
O vnole che li mandi? 
Mille in carrozza arrivano, 
É quattro mila a pie, 

Dir devo che e invisibile, 
Dir devo che non cºe? 

Gio. Tra freddi e caldi in tavola 
Di trenta piatti é il pranzo 
Bodin, pasticei, trifole, 
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Err.. Ah! o malvado ha de pagar caro o seu 

atrevimento. Quero antes morrer que ver-me 
reduzida a um misero estado. 

Gen. E João (O desgragado marido quanto 
“ha de soffrel-a. 

Err. (batendo á porta de Emilio.) Sáe, trac- 
tante, e não esperes perdão, 

Grs. Está acabando um par de Rotas e 
logo vem ter comtigo. 

Err. (horrorizada esihaluriass )Caútido ! dis- 
seste comtigo! oh raios! Nasci condessa co sou. 

João » Gen Aqui só se conhece O metal, e 
quem não o possue é cousa nenhuma. 

adÍ4. 
Geyw. Lá estam na ante-camara tres ou quatro 

grandes principes, oscavalheiros chovem, os ba- 
rões são innumeraveis. Minha alteza, dê-me as 
suas ordens, e deixe o resto ao meu cuidado. — 
Condessa, quer que entrem, o que os mande? 
Mil vem de carruagem, e quatro mil a pé. De- 
vo dizer que é invisivel, devo dizer que não está 
em casa? 

João. O jantar consta de trinta entradas entre 
Quentes e frias; podins, pasteis, tuberas, 
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Cinghiul, storione, e maánzo, 
Cavial, charlottes e crema, 
Ed omelette soufflce. 

Altezza il vino é balsamo. 
Per vino non si trema. 

"Bordô, Madera, Malaga, 
Sciampagna, e poi caflés 

Contessas eppur pericolo 
D'indigestion non v'e, 

Pensate chejuna femmina 
E luogo, e tempo aspetta, 
Giurai nella mia collera 
Su lui, su voi vendelta, 
Se me la nega il mondo, 
Saprô punir da me. 

Apriti, abisso, ingeial 
Ne E erebo profondo ; 
Che di soffrir que perhdi 
Capace il cor non é. 

Su te giã pende ilturbine; (a Gen o) 
H nembo sta su te. (a Gio.) 

(Gen. parte per la coltina. Giovanni si chiude 

Elisa cade seduta. Nel momento s'apre la por- 

1a laterale, e n'esce Emilio, che st ferma à 

contemplarla.) 

Eur. 

Eu, 
OMI, 

SCENA VII. 

ELisa ED Emiio, 

Elisa ! — Amore, immenso amor mi scusi. 

Son reo: lo so: finsi; ma troppo amai, 

Grazia, pie ta. 

Non la sperar giammai. 
Piano, pian: meno orgogho. 
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porco bravo, montez, solho, caviar, eharlottes, 
crémes e omeletle souffleé. — Alteza, o vinho É 

um balsamo, oh! a respeito do vinho não ficará 
mal! Bordeaux; Madeira, Malaga, Champa- 
gns, e depois caffé. Porém, minha equdéia,: não 
ha perigo de indigestão. 

Err. Lembrai-vos que uma mulher sabe espe- 
“rar occasião e logar, Eu jurei vingar-me delle e 
de vós. Se o mundo não me fizer justiça, eu sa- 
berei vingar. me com as minhas proprias mãos. 
Abre-te, ô abysmo, para sumil-os. Já não tenho 
paciencia para spffrer estes perfidos, Ta 

(a Gen.) Já pende oraio sobre a tua cabeça. 
(a João) À tormenta já te ameaça. 
(Gen. encaminha-se para a collina. João fe- 

cha-se. Elisa cái sentada. Emilio se da porta 
lateral, e pára a contemplal-a. 

SCENA VII. 

“Euisia E Emuio. 

Ex. Elisa, o meu immenso amor seja a mi- 
nha desculpa. Graça e piedade. 
o Nunca! 
Em, Devagar, menos orgulho. Eu posso fazer 



Eri e 

Eur. 
Ker. 

Eur. 

Err. 
Eur. 
Err. 

Emir. 

Giro. 

Eur. 

ELI. 

Emi 

Ei 

Giró. 

dd 
Ripigliar tutti posso i dritti mtei. 
Dritti! che vanti tu? sposo non set.: 
Nullo é il contratto. 

- Nullo? 
Supposto é il nome. 

N sogni. 
Legger ebra dºamor, tu non volesti, 
Ed Emilio Sanviti non leggesti. 
Ambo schiavi del conte, 
Ai cenni suoi curvar dovrem la frontes 
Obbedir?... Jo? 

Certo... obbedir. 
o Nrdito! 

A niuno obbediro. 
Tranne al marito. 

SCENA VIII. 

GIOVANNI DALLA SUA STANZA E DETTI. 

Sposi freschi in baruffa? 
Oh! ma vi pare? 

Tranquillamente qui stiamo a scherzare 
Cen la cura metã. Padron, vedrete 
Come lavoreia. 

Lavorar.. Toi 
(fingendo non averla udita.) 
Interpetra per aria il voler mio 
Ragazze? La mia sposa 

Vi supplica amorosa 
Di cederle un vestito, 
Pari alla condizion di suo marito. 

Non sará mai. 
| Non sarã mai? — mia moglie 
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Yaler os meus direitos. - > 
Err Direitos! que gabos são eta Tu não 

és meu esposo, o contracto está nullo, 
Em. Nuilo?. | WE > 
Err. Q nome é supposto. | 
Ey. Sonhas 2... Quando estavas Pre de amor 

não rparaste na assignatura de Emilio Sanvi- 
ti... Ambossomos escravosdo tonde, ecumpre. 
nos obedecer-lhe em tudo. 

Err. Obedecer ?;. Eu !.. | 
Em. Certamente obedecer. ) 
Er. Atrevido ! eu não obedeccrel aninguem. 
Ly. Excepto ao marido. 

SCENA VIIL. 

João DO SEU QUARTO, E Drros. 

João. Noivos de, tão pouco tempo, e já em 
desordem ? 

3Me Como estáis enganado! Eu estava a gra- 
cejar com todo o socego com a minha chara. 
metade: Patrão, vereis como ella sabe trabalhar! 

ELI. Eu trabálhar? Evo 
Em. (fingindo dea não ter ouvido.) Ella advi- 

nha os meus pensamentos. Raparigas, a minha 
esposa, a minha-terna esposa vos súpplica de 
ceder-lhe um vestido anaálago á condição de seu 
marido, 

Ezr. Isso nunca. - 
João. Isso nunca? Uma vez minha mulher 
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Queste tre indegne sillabe 101 so vslsy 
Una volta mi disse, e all"uso mio, 
D'elixire di bosco 3 
Tre goccie sulle spalle io gli versais 
Ne dal suo labbro si riudir giammai, 

Err. (Fra i cannibali sono!) 
Eur. Or via, sposina, 

| Sarete piu carina, 
Wella semplicita. 

Err. No. 
Gio. | In queste selve 

Bisogna adoperar la mia ricetta ; 
Non la dimenticates 18 

Emi. Ebben? 
ELI. Non voglio. 
Eur. Jo sol qui voglio: andate. 

(con tuono imperativo.) 
Err. Vado ; vado da me. 
En. Vale un tesoro! 

Come é docile mai! 
Es. ' (Vendetta, o moro!) 

(entra e chiude la porta con dispetto.) 

“SCENA IX. 
GiovaNNI ED EmiLIo. 

«Gio, Sara sempre contessa, 
Emi. Forse si, forse no, 
Gro. Non ho speranza, 
Eur Cerchero.  tenteró. 
ÁRIO ac Perseveranza; 

Oil piê nel collo che ticalchi aspetta... 
(s*ode dentro la stanza un replicato rovinio di 

mobili.) 
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proferio estas indignas syllabas, eu appliquei-lhe 
tres gotas de clexir de bosque, ea sua boca nun= 
ca mais as proferio. 

ELI. (Estou entre cannibaes!) 
Em. Querida st Si prio serás mais ama» 

vel na simplicidade! 
Err. Não. | 

João. Nestes rusticos logares é mister empre. 
gar a minha teceita : não te esqueças della. 

EM. Então? x. 
ELr, Não quero: 
Em. Aqui, quero só cu: obedecei. 

(com tom imperioso.) 
ELI. Vou, vou por minha vontade. 

“Em. Como é docil! vale um thesouro ! 
Ei. (Vingança, ou morro;) (entra e fecha 

a porta despeitosamente ) 

SCENA IX. 

João £ EmiLro, 

Joio. Será sempre condessa. 
Ew. Póde ser que sim, póde ser que não. 
João, Não tenho fé. | 
Ex. Experimentarei... tentarei... 
João. Não cedas, aliás ha-de-te por os pés ao 

pescoço. (sente-se no quarto quebrar os moveis 
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Senti che rovinio! 

Emi. Fará toelestas 

SCENA X. 

Le DonNE ESCONO IN FOLLA CACCIATE FUORE DA ELISA; 
CHE DIETRO LORO CHIUDE CON IMPETO LA PORTA , 

Ê DETTE. 

CoroU diste à rumore? Udiste à fracasso? 
O lacera, o spezza, o rotola a basso 
Ne scranoA, nê tavola intatta piu -restas 
Le tazze, ibicchieri frantuma, calpestas, 

Di scempio scortese é vera maestra; 
Ne tende; né vetri ha piu la finestra s 
E brontola estrepita fra un nembo di pol- 

vere s 

Che intorno in un vortice girando le va. 
Traendo sospiri le spoglie ha cangiate; 
Ma prima per rabbia tre vesti ha squarciate 

Morire ha risolto di fame e di sete, 
Secura che dopo strozrato sarete; 
Ma poi dal balcone, nei campi mirando 
Un uom che la terra sudava zappando ; 
Feroce sorrise: — All'uscio ci mise, 
E adesso pian piano parlando gli sta. 

Beadate: — tremate: — é nembo che freme 
Ha Vira negliocchi: sospira, non geme. 
Di qualche vendetta capane sará. 

Emr. Odo i suoi passi. Ella quiriede. To voglio 
Solo affrontarne Pirritato orgoglio. 

Gio, Ti vedo a mal partito. 
Contessa ê sempre. 

Emi, E sempre io son marito, 
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com grande estrondo.) Ouves o que lá vai! 

Em. Fará toilette. 

SCENA X. 

SAEM AS MULHERES EM CONFUSÃO , DEITADAS FORA POR 

ELISA , QUE LHES FECHA A PORTA NAS COSTAS, E 
DiToss 

Coro. Ouvistes o rumor? ouvistes o despros 
posito? Ella tudo rasga e tudo quebra. Não fi- 
caram em pé nem mezas nem cadeiras; copos e 
taças tudo está feito em pedaços; ellaé mestra 
na arte de arruinar. Ás janellas já não tem vi- 
dros. Ruge e estrabocha que parece um mar em 
tempestade; uma nuvem de pó se levanta em 
torno della. Mudou de trajo soltando suspiros, 
mas primeiramente deu cabo de tres vestidos, 
Está resolvida a deixar se morrer de fome e se- 
de, na certeza que depois vós sereis punido com 
a morte. Porém vendo da janella um camponez 
que estava cavando na terra, surrio-se, fez-nos 
sair, e foiter com el!e, e agora estão ambos con- 
versando baixo. Estai à lertas pois que,suffocando 
seus gemidos, parece meditar alguma vingança. 

Em. Sinto passos. Ella chega. Eu quero a sós 
soffrer-lhe o desafogo de seu orgulho offendido. 

João. Estás deitado em mãos lençoes: ella 
sempre é condessa, 
"Eu. Eeu sempre sou marido.| 
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Giro: Son parole, ed i fatti 

Persuadono piu. Se mai ti trovi 
Segno alla sua vendeita, 
Non ti dimenticar la mia ricetta. 

(Giovanni , e le Donne escono, e si disper- 
dono per la campagna.) 

SCENA XI. 
EmiLio SOLO; INDI ÉLISA DALLA STANZA VES= 

“TITA DA CONTADINA. 
Emr. Cuor di bronzo. 
Err. (nellPuscire parlando versoil balcone, che 
sisuppone in fondo, indi rapida venendo innaa- 
Zi senza accorgersi di Emilio.) 

| Es VOA : 
Dieci scudi per te — Morir! morire 
Era una gran pazzia, 
Viver, ma compier la vendetta mia. 
Ah! Vempio é qui! 

Eyr. Ma quanto sei piu bella 
Cosi, da vilanella ! 
Siedi dunque e principia 
A lavorar; che a Lelavoro unito. 

(tira innanzi due scranne, e presenta alla mos 
lie una rocca guarnita di stoppa). 

Qui la moglie amorosa, e quail marito. 
Se uno sguardo, un tuo sorriso 
Scenderã sul mio lavoro , 
La sognata età delloro 
Per me storia diverra, 

Jo berro dal tuo bel viso 
Dê miei stenti un dolce oblio; 
Il tuo cor vivrã nel mio, 
Tl mio cor nel tuo vivraã. 
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joio. Isto são palavras, as obras persuadera 

fnais. Se descobrires nella projectos de vingança, 

lembra-te da minha receita. 

(João e as Mulheres se dispersam pelo campo.) 

SCENA XI. 

Emrcio só; pEpoIs ELISA DO QUARTO EM TRAJO DÉ 
CAMPONEZAS e: 

Em. Coração de bronze. 
Err. (se fallando, voltada para a janella $ 

depois adianta-se rapidamente sem vêr Emilio.) 
Sim, vôa. dar-te-hei dez escudos, Morrer seria 
grande loucura. Viver devo eu para vingar-me. 
Ah! o impio aqui está! | 

Em. Ah! quanto és mais formosa em trajo de 
camponeza! Senta-te pois, e começa a trabalhars 
que eu tambem fareio mesmo. (Apresenta à 
mulher uma roca carregada de estopa, e tira 
“duas cadeiras, uma para ella e outra para. si.) 
Aqui a mulher afíectuosa, e aqui o marido. 
Se o meu trabalho for abençoado por um olhar, 
por um sorriso teu, ah! eu jJulgarei realizada em 
mim a sonhada idade deoiro. Eu beberei no teu 
rosto o esquecimento dos meus trabalhos ; ou vi- 
verei do teu amor, tu viverás do meu ! 
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Err. Si: lo apero; a poco a poco 

Sarô licita e appien beata; Braca 
Dalle donne invidiata | 
La mia sorte un di sara, 

Ruccontar sapró per gioco 
Quel che parmi o noja, o stento. 
(Di vendetta il tuo momento, 
Soft o cor, non tarderã.) 

(filanão di mal garbo, ed acconctando la rocca 
con dispeito, fino che la spezza e la getta con 
rabbia.) Si ruppe: vaall'inferno. 
Emi. Non é niente. To penso a tutto. 

Ce n'ecun'altra, — ELr. Ohassai compito! 
Emi. Eº dovere di marito! 

Meno furia: va pianpiano, 
Non guástar la bella mano. 

» For é 

Eri. Poco importa. Eur. E roba mia. 
Err. Vostra' vostra! Eur. E forse no? 
(volendo con dolce violenza prenderle la mano.) 

Cara mano! Err. Fermo stia. 
Emi. M'ebbiil cor, la mano avrõ.. 
ELi. Mio signore, pensi bene, 

Che quel tuon sentimentale, 
Ma davver, non gli conviene, 
E che ridere mi fa, 

Vada pure, e sia contento 
Di vedermi in questo stato, 
Ma verrá, verra il momento 
Che il mio cor vendetta avrã. 

Em. Ah! mia cara, volgi almeno 
Uno sguardo al tuo fedele, 
Cessa d'essere crudele, 
Del mio amore abbi pietã. 

Credi pur che t'amo e peno 
Nel vederti in questo stato; 
Ah! perche mi squarvi li seno. 
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Err. Sim: O espero, eu me irei pouco a pous 

co acostumando, e chegarei a ser plenamente 
feliz; todas as mulheres envejurão a minha sor- 
te. Eu saberei gracejar sobre a fadiga queagora 
parece enfadar-me. (Meu coração, suffoca a rai- 
va, € espera o momento da vingança!) (fiando 
de mau geito, e compondo a roccu com tal de 
sespero, que à faz em pedaços e a deita Tora) 
Não atino ! Em vãâsvarmo-me de paciencia para 
fiar. Quebrou-se, vá para o inferno. 

Em. Isto não é nada. (tirando debaixo da me. 

za outra roca carregada, e dando-a a Elisa.) 
Aqui está outra. Eu penso a tudo, 

Err. Oh! é muito obseguiador! 
Em. E' dever de marido. (observando que 

continua a fiar de mão geito.) Menos força , 
mais devagar, não estragues à bella mão, 

ELi1. Pouco importa, 
Em. E” fazenda minha! 
Err. Vossa! vossa? | 
Ex: E quem o póde duvidar? (querendo-lhe . 

pegar na mão com doce violencia.) Querida mão! 
Err. Esteja quieto, 
im. Live o coração, terei a mão tambem. 
ELr. Meu senhor, queira reflectir que esse 

esse tom sentimental não lhe convem, e que me 
faz rir. Não apure tanto 0 caso, e contente'se 

| de me vêr humiliada. Tempo virá em que eu 
possa vingar-me, 

Em, O” minha querida, volve ao menos um 
olhar teu,, à quem te guarda fidelidade; cessa 
de ser-me cruel, tem piedade do meu amor". 
Accredita que eu te amo, e soffro de ver-te nes. 

| te estado, porque me dilaceras a alma com tan- 
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Con si nera crudelta? 

(9ºode il suono dºun tapa 
Giovanni e te Donne corrono à piedi della col- 

lina, da cui scendono in fretta i lavoranti con 
Biagio; indi Chiasso e Gennaro con varjsolda- 
Wi armati che marciano a tamburo battente. 
Giro. Che sara? 
DonsE Qual fragor? 
Gio. Che susurro? 
Doxne Da lontano s'appressa un tamburos 
Uom. Gente in arme. E 
Gio. Eur. Che vuole? che chiede? 
Bia. Verso noi qui rivolto hanno il piede, 
Crrasso. (dalla coltina.) 

Fermi lã. Niun si muova. Tremate. 
Grx. Ambi — quattro in sequestro restate. 
Emir. Me innocente prigione chi brama? 
Gen.Coia-La richiesta Vha fatta madama. 
Emr. Ella! 
Err. To stessa- Ingannata, tradita. 
Emr. Tu mia moglie! 
Err. Con arte avvilita. 
Emi. Tu! che adoro? 
Giro Bia. To che c'entro? 
Cria. Tacete. 
Grn. Di quel forbo voi complici siete , 

Nel castello giã tutto si sa. 
Em. Voi, spietata! 
Eri. Saró vendicata! 
Gio.Bra.Ma giustizia implorar noi sapremo, 
Gen. Meno ciarle: il processo faremo 

| Giustiziato ciascuno sara. 
Err, Vendetta, o perfido, su te giurai, 

Delle mie lagrime ti pentirai; 
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ta crueldade? (ouve-se o som de um tambor) 
(João e as mulheres correm ao pé da collina, 
da qual descem appressadamente os operarios 
com Biagio; depois Chiassoe Gennaro com va- 
tios soldados armados, que marcham ao som do 
tambor.) 

João. Que será? 
Mvrn. Que fragor? 
JoÃo. Que susurro? 
Mvzm. Ouve-se ao longe o som de um tambor, 
Hom. Gente armada! 
Joio; Em. Que querem? que pertendem? 
Bra. Elles se dirigem aqui 
Cria. (da collina.) Alto lá. Ninguem se mo- 

va* Tremei. 
Gan. Ambos... quatro estais presos. 
Em. Eu! innocente: porque motivo me pren- 

deis! 
Gen. Cmra. Foia requerimento de madama. 
im. Ella! 
Err. Eu mesma. Enganada, traida... 
Em. “Pu minha mulher... 
Err. Aviltada por teus artifícios, 
Em. Tu, a quem adoro! 
João. Bra. E eu que entro nisto? 
Cmra. Calai-vos. 
Gen. Vós sois cumplices desse velhaco, já 

tudo se sabe no castello, | 
Em. Vós, desalmada! 
ELI. Serei vingada! 
João. Bra. Mas nós saberemos implorar justiça. 
Gex. Menos palavras: far-se-ha o processo e 

cada qual será justigado, 
Er, Perfido, eu jurei vingar-me de ti, arre- 
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Se offesa femmina non sai cos"ês 
Tardi; ma imploralo, stolto, da me. 

Tremi cgn'incanto che m”ha sprezzata, 
Saro implacabile, sarô spietata. 
Del mio contento — brillo il momento, 
Vi vedrô piangere tutti al mio pie. 

Gro.Bis. Smania quel misero, la cruda intanto 
Di gioiaun palpito svela alsuo pianto' 
L'amor giurato — com"ha scordato! 
Fu sogno instabile che piu non e. 

fsex. Non scocca sillabe, non vibra occhiates 
Ma tuonieturbinie cannonate , | 
Lontan da lei — galopperei, 
E: un vero spasimo che val per tre. 

Cy. e CoroLo sposo misero, innamorato 
Solo di perderla & disperato; 
E Pempia intanto —sorda al suo pianto 

Vederlo esanime spera al suo pie. 
Ez1. (nel mezzo con tuono autor evole.) 

Al castello. 
Gro. Bis. e Gex. Ma pensate... 
Err. Non ascolto. 
o3 Ma osservate. 
Coro p'Uom. Ah! signora!... 
Coro pi DonnE: KRiflettete... 
Uou. E” marito. 
Dosne Moglie siete. 
Giro. E Coro Se nel petto avete un cores 

Bia. Hdeliitoe troppo amore. 
Quel ch'ê stato stato sia , 

Lo potreste perdonar. 
Eu. *h! la spome ê una follia 

| Chºio m'abba:si a perdonar. 

Eus, Voglia pur la morte mia; 
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pender-te-has do pranto que me fizeste der ramar, 

tarde saberás quanto custam as lagrimas de uma 

mulher offendida. Tremerão todos os incautos 

que me hão desprezado; eu serei implacavel, 
desapiedada. Chegará o momentoem que verei 
todos chorar a meus pés. 

João Bu. O misero em vão suspira. Ellaes- 
queceo-se do amor jurado como de um sonho que 
passou. 
Gex. Ella não profer palavras, não lança olha- 

res ; mas solta raios, e metralha. Se o negocio 
fosse comigo eu dava logo ás trancas. Esta é u- 
ma afflicção que vale por tres. 

Curia. Coro. O esposo misero e apaixonado, 
só desespera de a perder. À impia entretanto 
folga de o vêr afflicto, e surda ao seu pranto, 
só dezeja vêl-o exanime a seus pés. 

Err. (no meio com voz imperiosa.) Ao cas- 
tello. | 

João. Bra. Gen. Mas reflecti..., 
ELr. Não escuto ninguem, 
a 3. Observais,. 
Coro n'Hom. Ah senhora! 
MvuzH. Considerai... 
Hom. Que é marido. 
MvzH. Que sois mulher. 
JoÃo. Coro. Ah! se tendes corasão no peito,.. 
Bra. O seu delicto. é excessivo amor O que 

foi não tem remedio, o melhor seria perdoar. 

Etr. E” loucura esperar que eu me abaixe a 
perdoar. | 

Em. Queira embora a minha morte, eu não 
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ELr- 

Eur. 
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Non m'abbasso a supplicar. 
Dalla Francia alla Turchia 
A sue spese il fa viaggiar, 

Turrr. 

Si sogno dºaver sposata 
Un” aguella innocentina, 
Ma una tigre ha ritrovata Ê 
Mala biscia il capo alzó. 

Jo celar seppila mina 
Fra le larve del sorriso o. 
E lo scoppio fu 1 improv viso, 
E inattesa divampo. 

Di vittoria ilbel momento 
Sospirato alfin si appressa. 
Mifarabbia il tuo lamento s 
Al tuo pianto esultero. 

Insultasti una contessa ! 
No, scordarmela non so. 

Lºinnocenza dell"amore, 
Bello il cor come Paspetto, 
Delirando amanteil cor, 
Tutto, tutto in lei sognô. 

Ma celarseppeildispetto, 
Travvisó lo sdegno ardente: 
Poi dai fior balzo il serpentes, 
Poi la neve sfavilo. 

Ah! se il pianto mio deridi, 
Se del sangue, O cruda, hai sete, 

Non straziarmi, pria m'uccidi, 
Ela man ti Dali: 

Questo affanno compiangete , 

Cui Vegual non si LrOVÔ, 
Gio. Bu. Cara. E CoRI. 

In si cara giovinetta, 
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me abaixo a supplicar. 

Coro. Eliao manda viajar á sua custa. 
ToDos, 

Err. Elle sonha de haver desposado uma ou- 
velha inhocentinha, -e achou-se com uma onça 5 
a féra erguco a eabeça. Como sorriso nos labios 
occultei a mina preparada, para que depois re- 
bentasse mais improvisa e terrivel. Alfim chega 
o momento da minha victoria: em breve exul- 
tarei do teu pranto, da tua raiva e dos teus la- 
mentos. Nunca poderei esquecer-me que insul- 
taste uma condessa. 

Em. À innocenciadoamor, um coração bello 
a par do rosto, tudo, tudo nella sonhou um aman- 
te em delirio. Porem ella soube occultar o ve- 
neno : debaixo das flores saio uma serpen- 
te, da neve sairam chamas. — Ah! se zom- 
bas do meu pranto, se tens sede de sangue, 6 
cruel, não me atormentes mais, mata-me, e 
beijar-te-hei “a mão. — Vende piedade de uma 
pena que não pode ser igualada. 

João, Bira. Cmra. E Coros. 

Quem Julgaria achar tanta sede de vingança 
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- Che non par cosa mortale, 

Come mai d'una vendetta 
Tanta sete si destó! 

Lºavrei detta al sole eguale 
Quando il Ciel pria tetro abbela, 
Ma in foriero di proc ella 
H suo raggio si cangio! 

Ti'conforta, o seventurato. 
Frena, o donna, il tuo furore: 
Quel suo gemito affannato 
Lira tua calmar non puô! 

E” una belva, o senza core, 
Chi al suo duol non sospirô, 

Gen, Responsabile sarei 
de qualcun scapasse vias 

(ai soldati.) 
Dunque attenti ai cenni miei 5 
Quattro, e vivi io velido, 

Ma badate a quelVarpia, 
Che ha le maui lunghe assai: 
Jo che un zaffe ne provai, 
Come pesano lo so. 

Meno ciarle. A che tardate? 
Ora êinutile Isusurro. (al Tambu- 

rino sforzandolo a suonar forte.) 
Tamburino, vol partate, 
Che nessuno m'ascoltô. 

Fra le grida efrailtamburo, 
Sordo anech'io diventerrô. 

(Ehi., Emi., Bia., eGio. nartono a tambu- 
ro ba!tente Ea isoldati, preceduti da Chiasso , 

e seguiti da Gennaro.) 
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nºuma javen tão adoravel, que não parece hu- 
mana! Parecia o sol que dissipa as nuvens ne- 
gras; porem o seu raio foi precursor da mais 
horrivel tormenta ! — Conforta-te, ó desventu- 
do, e tu, mulher, modera teu insano furor: 
Quem não tem piedade de seus dolorosos gemi- 
dos tem o coração de fera. 

Gen. Eu ficaria compromettido se alguem fu- 
gisse. (aos soldados) Eu vos faço pois responsa- 
veis de quatro individuos vivos que vos entre- 
go. Porem, sentido com aquella barpia que tem 
as mãos compridas, eu sei come pesam porcau- 
sa de uma bofetada gne levei. (ao soldado que 
toca tambor, obrigando-o a tocar Íorte.) Fal. 
Jai Vós, já que ninguem me ouve. Entre os gritos 
ea bulha do tambor ficarei surdo tambem eu, 

(Eli. Emi. Bia. e Jcão partem entrem sol. 
dados, ao som do tambor, procedidos por Chias 
so, e seguidos de Gennaro.) 



ATTO SECONDO. 

SCENA PRIMA. 

“Ricca Galleria mel antico castello di nuo- 
va pertimenza del Conte Sanviti. Una 
porta comune in fondo. Quattro por- 
te laterali sono chivse di fuori, e ne ha 
le chiavialla cintola Gennaro. Due no- 
bili sedie antiche. Un antico tavolino , 
su cui: cartont, abiti, nastri, fiori fintt, 
ed oggetti dimoda, buste di gioja, ec. 

La Baronessa, seduta, circondata da Da- 
migelie, che terminano di acconciargls ba 
peitinatura. Gennaro che innanzi le tie- 
ne uno specchio con mal gardo, finche 
da uno dei cavalieri del seguito della Ba- 
ronessa gl vien strappato di mano con 
dispetto. La Baronessa lo ascolta, ma 
quasi sempre distratta, ora specchian- 
dost, e facendosi osservare, eic. 

DoxneMa che razza d'Intendente! 
Non capite proprio niente ! 

Jom.  Vergognatevi: ss Vecchio 
Tener male fm lo specchio ! 

Turro IL Coro. Non avete niente affatto 
Di galante civiltã 

(Eº Vepilogo, Vestratto 



ACTO SEGUNDO. 
SCENA PRIMEIRA. 

Rica galieria no antigo castello agora 
“pertencente ao conde Sanviti. Uma en- 
irada geral mo fundo. Quatro portas 
lateraes fechadas de fora, cujas chaves 
tem Gennaro atadas à cintura. Duas 
cadeiras antigas com cartões, vestidos, 
ftas, flores fingidas, e objectos de mo- 
da, soias, etc. cic. 

A baroneza, sentada, e rodeada de damas oc- 
cupadas em penteal-a. (rennaro diante della 
com um espelho na mão qne tem de mão gei- 
to, até que um dos cavalheiros lh'o tira com 
despeito. A baroneza escuta Gennaro sempre 
distrahida, ora mirando-se no espelho, e ora 
fazendo-se observar, etc. 

Mor Mas que raça de intendente sois vós 
Que não vos intendeis de nada? 

Hom. Tão velho... e não tendes vergonha 
de não saber pegar no espelho ! 

Topo o Coro. Sois inteiramente ignorante 
de tudo o que é galanteria. (E” o requinte da 
brutalidade.) 
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; Di matura asinitã.) 7 
Gen. (Addio testa! vengo matto 5) 

Mille grazie! sua bontã ! 
Bar. Poiche il conte mio fratello, 

de, arrivando, oh ben inteso, 
Qua non giunse, e del castello 
1H possesso non ha preso ; q 
Or prosegui il tuo discorso (a Gen.) 
Sulla donna che ha ricorso; 
de Vaffar sarã Furgenza... 
Suingi qui... deciderô,.. 

* (facendosi stringere uno smaniglio, indi alzan= 
dosi e girando per farsi osservar [abito.) 

Ben tagliato? Pag 
Coro 1, Eccellenza.. 
Gen. Devo dir? 
Bar. Dite. 
Ger. | - Dirô. 
Bar, Dunque? | 
Ger. Dunque sull” istante 

lo Vesercito adunai; 
Gh accusati e Paccusante . 
Per suo cenno, carcerai. 
É" la donna un pó sulfurea... 

Bar. Qui una gemma non sta male. 
(specchiandosi é ponendosi una gemma im 

petto.) 

Ger. Ei ho divisi im quattro camere 
Per misura prudenziale. 
Lã il marito, qua la femmina ; 
E i due complici di qua. 

Bar, Ma il delito dove? come? 
GEN. Ecco il fatto. L'aceusato 

Di Sanviti ha preso il nome; 
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Ger. ra cabeça ! eu fico doúdo!) Ágras 

decido de tanta bondade ! 
Bar Logo que o conde; chegando aqui não 

tomou posse... (à Gen.) Continua o teu discirso 
ácerca da mulhlér que querelous.. se O a 
fôr de tirgencia,... apertã aqui,... decidirei.;.i 
(mandando apertar uma pulceira, depois etguen- 
do-se e girando par fazet observar O vestido.) 
Está bem cortado ?- 

Coro. Sim; excellehcia ! 
Gex: Devo dizer?., 
Bar. Dizei. 
Gen. Direi: 
Bar. Então? 
Ger. Então ; ho mêsiho iristante ei reúni o 

exercito, e por ordem de V. E. prendi os réos é 
a authora. A mulher é um potico sulphurea ..« 

Bar. Aqui não iria mal úm brilhante. (mi. 
sarido-se ao espelho e pondo úm brilhante ho 
peito.) | 

Gen. Os teparti tm quatro quartos para evis 
tar desordens: lá está o mátido, aqui a malhet; 
e os dous cumplices do outro lado. 

Bar: Mas o crime de que consta? 
Gan. Eis o facto, O sobredito tomok'o nome 

/ 
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E da conte mascherato 

Ad un nuvolo di seiocchi 
Die la polvere negli occhi, 
E una nobile -ragazza 
Render seppe cos pazza... 
11 bonnet color di rosas. . (alle Dami- 

gelle.). 
“Che di lui divenne Sposa... 

Piu all iudietro, E” moca nuova 
E alla fine poi si trova 
Che quel conte é uno spiantatos 
Giornaliero si meschino 
Che sbadiglia disperatos 
Senza mostra di un quattrino ; 
E or che ha fatto qua ritorno 
Giorno e notte, motte e giorno 
“É costretto q lavorar. 

- Ob che scandelo ! che orrore ! 
E* un bel punto di colore; (speechan- 

dosi.) 
La ragazza-che dimanda ? 
Cosa “vuol? 

go, A 
La richiede a chi comanda. 

Sventurata ! ' 

Ha ben ragione! 
Vô vederla. Intendi? 

Ho udito. 
Ma chi é che fa fracasso? 

(si ode rumore alla porta di Emi.) 
E il briccone del marito. 
Getterã la porta abbasso, 
Eº un belluomo? | 

Si, mi pare. 



de Sanvhi e “disfarçado em conde, ' cegou os 
olhos a muita gente, depois fez voltar a cabeça 
“a uma nobre donzella... 

Bar. O bonné côr de roza. .. (ás Damas.) 
Gen. Que a desposou. o 
Bar. Mais atraz E' moda nova. | 
Ger. E finalmente descobre- -se que o tal cons 

de era um miseravel jornaleiro, sem real, e que 
trabalha de noite e dia para ganhar uma triste 
subsistencia. 

Coro. Oh que ecabdalo! que horror ! 
Bar. Esta côr me vai bem (mitando se 30 Sho 

pelho.) A rapariga que pede? 
Coro. Que quer? 
Gen. Separação. Requer à quem governa. 

/ Coro. Desventurada ! 
Bar. Tem muita razão! quero vel a. Ouviste? 
Gen. Tenho ouvido. | 

| Bar. Mas quem faz tanto motim f 
| (ouve-se rumor á porta de Emi.) 
Gen. E' o patife do marido, 
Coro. Deitará a porta abaixo, 
Bar. Eº um bello bomem? 
Gas. Parece-me que sim. Fresco joven 3 Vie 
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Ger. 

 Dunque.. vuole? 

ts — | 
Fresco, giovine, vivace, - 
Aria franca e militare, | 
Lingua svelta; sguardo audate, | 
Venga, | 

Lei? / 
No: lui. 

j Madaima” 
A pri”: il voglio; 'va: lo chiama. 
A quattr'occhi lo voglio 
Lentamente esaminar. 

TI cenno imio 
Non son'usa a replicar. É 

Non odo riflessi, non soffro consiglio: 
Mi spiegocol lubbro, favellocol ciglio, 
Un gesto, uno sguardo ha forza e?editto; 
“Pardare a obbedirmi di morte é delitto, 
Seilcapo ti preme, la vita se hai cara, 
Va ascuola dai lampi, il volo ne impara 

- Ciarlonie marmotte non fanno per me ! 
Chi tarda alcomando— per aria lo mando 

Spalanca le orecchie, che parlo per te, 
Difare un riflesso, di dare un consiglio 
Nemmeno per burla 'ardire mi píglio. 
Guardandole gli occhi vi trovo gli editti 
Capisco... iritardi son veri delitti 
11 capo êunsolo, la vita ho assai cara. 
Farô con i cervia correre a gara. 
Saranno due slitte le gambe ed i piê, 

Comandi, comandi — no, no: non mi 
mandi, 

Per terra o per mare ci vado da me, 
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vo; ar franco emilitar, lingua solta, olhar audaz, 
Bar. Pois venhas 
Gan: Ella: 
Bar. Não: elle. 

Gen. Madam !... 
Bar.Abre: mando eu, vai: chama-o, Quer fal- 

Jar com elle a sós quero examinal-o attentamente 
Gen. Qer.. puisiç 

Bar.Quero queseexecutea minha ordem sem.re. 
licas. Não. soffro reflexões, não admitto conses 
hos: explico-me com palavras, filo com os olhos; 
um aceno, um olhas meu tem força de decretos 
écrime de morte toda a demora na execução das 
minhas ordens. Se presas a tua cabeça, se gostas 
de viver, vai aprender como raio a ser diligente. 
Tagarellas e preguiçosos é gente que eu não posa 
so soffrer! quem tarda a obedecer-me fágo-o voar. 
por esses ares: enteza as crelhas, que falo comtigo. 

Gen. Nem por sonho lembro-me de fazer uma 
reflexão ou de dar um conselho. Observando-os , 
acho em seus olhos.os decretos; bem percebo. que 
toda a demora é crime. Eu tenho uma cabeça só e 
a preso muito. À postarei com os veados quem cor- 
re mais. Urdene, ordene, mas não me mande.. 
pois quer por terra quer por mur, irei de meu 
motu proprio, 
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SCENA II. | 

La BaranNEssa, Geysano, INDI Écio, 

Bar. 

Gen. 

Per chiedere il divorzio 
Opportuno a colei poi reca un foglio, - 
Voglio. 

(Rabbia mi fa codestô vogáb. ) 
(Gen. apre: esce Emi.; la Baronessa » vol. 
Fr lo riconosce, e getta un grido; Gen: 
vorrebbe avvisare la Bar. a stare io guardia,)- 
Bar. 
GEN. 
Bar. 
Ger, 
Em. 

Gen, 
| Bar, 

Burr. 

“Bar. 
Emi. 

Ah! 
- Cosa & stato? | 

Oh caro! 
Badi; : é um furbo. 

Partite... 

S'ella crede cosi. 
Come? 

Obbedite, 
(Gen. mortificato esce dal mezzo,) 

Tutto a volo dirô. Lã stassi Elisa R 
Contessa di da 
Povera capricciosa!.. 
La convsco per fama. 

| Ora é miá po 
A domarne Vorgoglia 
La favola inventai, 
Son sei diche m'é moglie, . Ilresto ilsai, 
Vô provare il suo cor, 

Fratello mio, 
Tha fatto carcerar. 

Nel caso suo... 
Sei dona... e non la scusi?— Or mi ses 

conda ; 
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SCENA II. 

a 

A BaronNEZA, GENNARO, DEPOIS Exirto. 

* Bar Paia requerer o divorcio é mister que 
Elisa assigne um papel: levarlh'o: eu fuer 
Ger. (Que raiva me faz o tal quero!) | 

(Gen. abre, sãe Emi.; a Baroneza o reconhece 
e dá um grito. Gennaro quizéra avisar a: Baro- 
neza de acautelar-se.), 

' Bar. Ah! 
Gen. Que foi?. 
Bar. Meu charo! 
Gees. Nãose fic, que é velhaco, 
By. Ide-vos... se ella assim o ordena. 
Gen. Como? 
Bar. Obcdecei. 

(Gen. sãe mortificado.) 
Em. Direi tulo em poucas palavras. Lá está 

Elisa, condessa de Beaucour, pobrecaprichosa... 
Ban. Conheço- a por fama. 
Em. Agora é minha esposa. Para abatter-lhe 

o orgulho inventei uma fabula: Ha seis dias que 
é minha mulher... Tu sabes o resto, Quero ex- 
perimentar o seu coração. 
E Meu irmão, ella te fez encarcerar. 

No seu caso.... tu é mulher.... não a 
D uloos? Agora, minha chára irmã, favorece 
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Questo chiedo da te, cara sorella, 

Bar. Si, quelche vuoi fo, Tuttii tuot voti 
A ppagati saranno. 

(porgendogli la mano ch'esso bacia, nel mos 
mento che Gen. comparisce dalla porta di mea- 
zo con Voccorrente dascrivere, poi entra da Eli.) 
GEN. - Terremoti ? ! 

Ma... ? 

Bar. - |  Audace! 
GEN. Eh ! porto il foglio, 

(Ma quanto vidi ora narrar io voglio.) 
(entra.) 

Emi. Ottimo ha il cor. Vedrai 
Che lasciarmi non sa. Seuso lo sdegno.s 
Ma & furore d'un momento ; 
Tacerã, Lacerá. Sacra, soave, 
Possente innalzera fra gli altri affetti 
Amor la voce a trionfar nel core 
E vince ognor,.. basta che par amore, 

Quel suo cor conosco appieno; | 
Fiero il rese un pazzo orgoglio, 
M'ama... m'ama... il credo. almeno!; 
Ma gentil, pietoso il voglio. 
Piangera, ma dirmi addio, 
Ma lasciarmi non potrã. 

83, quel cor, que] core & mio: 
o sdegnô, ma mio sarã, 

SCENA III. 

Gennaro esce, chiude,posa occorr. per iscrivere nel ta- 
“volino, edin aria di segreto pd eansegna à fas: 
gtio ad Emi.) 

Gen, (Son bastate due parole 
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o meu projecto. E. 

Bar. Sim, fareio que quizeres. Serão asatis- 
feitos os teus “votos. (dando-lhe a mão a beijar, 
em quanto Gen, comparece á porta com tudoo 
“que é necessario para escrever, e depois vai ao 
“quarto de Elisa.) 

Grx. Terremotos! * Masi. 
* Bar. Temerario! 

Gen. Vou levar o papêl. (Porém hei- de con- 
tar tudo o que eu vi.) (entra. ) 
Em. Ella tem optimo coração. Verás que não 

saberá decidir-se a deixar-me. Eu desculpo-lhe 
“a cholera... foi um transporte momentaneo...' 
No meio de seus affectos amor erguerá á sua voz 
poderosa e vencerá: amor quando falla sempre 
vence, Eu conheço a fundo a sua alma: o or- 
gulho a tornou feroz; mas ella ama me... 
cai ama-me; porém eua quero gentil e piedo- 

“O lance é duro para ella, com tudo não se . 
e ieerá a deixarme. Aquelle coração é meu, estã 

“agora. virritado, mas será sempre meu +. 

SCENA HI. 

Gen. sãe, fecha, põem sobre ameza tudo o que 
é necessario para escrever, e em gr de trium- 

pho entrega o papel a Emi. 

Gus. (Bastaram duas palavras para conver- 
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: Per cangiarla in un vulcano.) 

“Bar. Ricuso? 
Gen. Divorzio vuole... 

Si firmó di propria mano. 
Em. Empia! ohrrabbia ! essa firnarlo! 

(seorso il foglio e preso da un tremito conyulo.) 
Freddo il sangue si arrestó 

Gen. Ob che gusto! (a mezza voce.) 
Eur. Bar, » Che? 
GEN. “Non parlo. 

Era il vento... che... passó. 
Emi. Ma sia punitu. Anch'io (preso da entu- 
siasmo, raccoglie il foglio, lo firma e lo consegua 
alla baronessa.) 

“Ora il divorzio voglio. 
Ecco firmato il foglio. 

Bar. MH fratelmio Pavra. 
Gun. (E i quondam ja raggiugnere 

Di trotto il manderã,) 
Eur. Amo ognor quel cor crudele 

Che infelice, oh Dio! mi rende, 
Ma vogVio che Pinfedele 
Sia straziata al par di me. 

(La Bar. e Gen. partono da opposti lati.) 

SCENA IV. 

Emitio ED ELISA, LA QUALE ESCE SMANIOSA DÁLLA SUA 

STANZA. 

Exr. Homo deito, ocara, 
Degno Edi morte, ed alla donna ilustre, 

Perche al fratel ehieda mia vita in donos 

Baciai la mano, ad implorar perdono. 



“tela n'um vulcão.) 
Bar. Recusou? nd 
Gax. Quer divorcio... assignou de bário pu- 

nho. 
Em. Impia! ch raiva! ella assignou ? (corre 

“o-papel pelos olhos e fica convulso.) O sangue 
me gelou nas veias! e 

— Ges. Oh que prazer! (a meia, Noz.) ET. 
Eu. Bar. Que? 
Gex, Não falo, Foi o vento que passou. 
im. Porém quero: punil-a (toma 0 papel, 0as- 

“signa, eo dá á Baroneza.) Tambemeu ússignei, 
“Quero o divorcio, . 

Bar. E meu irmão o terá. | 
Gen. (É depois o mandará visitar Os seus Ane 

tepassados.) 
Eyw. Amo esse coraúão cruel que me torna in: 

feliz; mas quero que a infiel soffra tanto como eu, 
(a Bar. e Gen, sãem de oppostos lados.) 

SENA IV. 

/ 

Em. E Eu. QUE Ag AGITADA DO SEU QUARTO 

Ey. O meu crime, óquerida, É Ras de mor- 
te, é beijei a mão á dino ilustre para que im- 
plore o meu perdão: 
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Eui. 

Eri. 
MI. 

Eri. 
Eui. . 

Eri. 

Em. 
Er. 

Eur. 
Eri. 

lima. ' 

Ert. 
kum, 

Eri. 

Em. 
Err. 

Lua. 

Eri. 

Emi. 

Nen Pami tu! , 
Mi credi: 

Tanto vil dunque ? 
Ah! fu Elisa... 

Sola 
Cheilcor m' innamorô,. che m: innamora, 
Ebuinegdro ancora sei mio? - 

- Per poco ancora. 
Del divorzio nel foglio. k 
Hai tu segnata la condanna mia. 
A che mi spinse mai la. gelosia ? 
Correro,. piangero... 

Ma i torti miei? 
Tutto perdona amor. 

E pensi? e vuoi? 
Tornar per sempre tua. 

No; piu nol-puoi! 
À ala fatal tua firma 
Di giurata vendetta ; 
Segnal certo stimai; ; à 
Mi straziô quel pensiero, e anch'io firmai. 
Ah! che facesti! 

“- Nconte. 
Plocabile non é. La mia condanna 
E' certezza, o Elisa. À morte... | 

Ah! taci... 
“Taci, chê il cor dºaffanno mi dividi! 
Spietata ! e non sei tu... tuche m * uecidi! 

Jo ti uccido! ah! no: mia vita! 
Perche piangi? ê tardo il picr nto, 
Va, mi lascia. 

Jo ti amo tanto! 
Jo lasciarti! Ah! pria morro, 

Vivi, ah! vivi 
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Eur. Não a amas tu? 
Eu. E julgas me tão vil? 
Eri. Ah! foi Elisa... 
Eu. Aquella que captivou o Meu coração e 

que ainda o possue. 
Eri. Tu pois ainda serás meu? 
Em. Por pouco ainda. Tu mesma assignaste à 

“minha sententa, quando assiguaste o papel do 
divorcio. 

11. À quemelevouo meu inconsiderado ciu- 
me? Correrei, chorarei... | 

Ex. E as minhas faltas? 
Er. Tudo perdoa amor. 
Em. E pertendes de ora avante?... 
Ei1. Ser tua, e para sempre. 
Eu. Já não estás em tempo! A tua firmas, 

que accreditei como signal certo da tua jurada 
vingança, aeducinoim -me, '€ tambem eu assignei. 

EL1. Ah! que fizeste! 
Em. O tonde é iplacavel) agora é-certa à 

niinha morte. | 
Err. Ah! cala- te p eala-tey que me partes o 

coração ! 
Eu. Denspiiiada, não és tu por ventura que 

que me matas? 

Eri Eu te mato! Ah! não, minha vida! 
En. Porque choras! O prambiá ga inutil, 

yai-te, deixe-me, 
Err. Eu deixar-te, euquete amo tanto "oa MS 

quero antes morrer. 

Em. Vive, ah! vive! 
o A 

a 
) 

- 
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Err. Ed io ti perdo! 
Eur. D'uno scampo ho speme ancora. 

“Del castello la signora' 
La mia fuga agevolo, 

SCEN AV. 

Dalla stanza ov'ê Giovanni esce questi con Genaro, 
ma si fermano in osservazione, 

GEN. Zitto! UN, 

Gio. Zitto ! | 
ELI. To verrô teco. 
Evr. Meco! il sai: non ho che il core; 
ELr. Tutto é il core a un vero amores 
Eyr. Cari accenti! 
Err. Andiam : verrô. 

a 4. 

. “e. O. o De 

Eur. Err. Teco unit d fato io síido. 

Basta un antro allor che s'ama, 
Lºarsa estate, il verno infide 
Un april per noi sara. 

In due cor soluna brama, 
Ín due cori un solo affetto. 
D'empia sorte il fiero aspetto 

“Tn sorriso cangerá. o 
o Gers.Vedi là quel seduttore 

Come imbroglia Tinnocente !- 
Ma scoperto é Pimpostore, - 
Ma il progetto in fumo andrã. 

- Ribaltar puô facilmente 
Chi galoppa per le postes 
Chi fa il conto senza Poste 
Per due volte lo fara. 
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“ Fx. E eu te perco! | 

“Em. Ainda me resta uma esperança. À senho- 
ta do castello facilitou-me a fuga. 

SCENA V. 

Do quarto onde está João súe este com Gen. , € 
“ambos páram observando. 

Gene Chitão! 
João. Chitão : 
E£ELr. Eu irei comtigo, rt 
Er. Comigo: tu sabes que só me resta O 

coração. “PRA 
Em. E o coração me basta ! 

“EM. O ineffavel prazer! 
Frr. Vamos: eu irei comtigo. 

as 
Em. Err. Ao teu lado desafio o cruel destino, 

“para um coração que amam antro é um parai- 
so. O ardor do estio, o rigor do inverno, serão 
para nós as delicias de abril. Formando de dois 
corações um só dezejo e um só aflecto, será 
para nós um sorriso a adversidade do destino. 

João, Gen. E” para admirar como o tal se- 
ductor sabe uinda lograr a innoçcente; porem já 
«está conhecido, todas as suas imposturas de nada 
lhe servirão. Quem muito corre as pernas que- 
bra 3 quem come de créto paga duas vezes. 
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(nel momento che i due sposi s'avviano pet 
fuggire,vengono severamente attraversati dá Ge, 
e da Gio) 
Eri. Vienl. 
Eur. ? Atidiamo, | 
Gio. Gen. * Nonºsi scappa. 
ELi. Eur. Siamo sposi. o 8 
Gio. Gex. (prendendoli in mezzo.) Fermi lá, 

| SCENA VI. 
Mentre Emi. ed Eli., sbarazzandosi da Gio. e Gen: sono 

giunti alla porta di mezzo, vi si presenta la Báros 
nessa, che rimane in fondo. | 

Bar. Il conte é quis 
Geres. Gro. (Me la godo!) | 
Eur. Ah! son perduto. A 
Gen. Giro. Ti sta bene. (sottovoce ad Emi.) 
Bar Il foglio ho avuto (ad Eli.) 

Sul divorzio con voi stessa 
Fra momenti parlera, 

(togliendote rapidamente la via di parlare.) 
| Ma vestirvi da contessa, | 

Qual vot siete, io toglio prias 
Non piangete; fglia mia; 
Severissimo sara. 

Gen. EH marito delinquente? 
Bane. Voi pensateci, intendente 5 

Ala sala delPudienza 
Fra à soldati scenderã, 

E là poi la sua sentenzn 
Mio fratel pronunzierã. 

Emr. ELt.Ah! pietã! per queste lagrime... 
Bar. Gio. Gen. Fia giustizia e non pietãe 

a 5. bi 
Err, Ex1,Perche negarci, o perfidi, 

1 
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(no momemo. em que os dois esposos: estam 
para fugir Gen. e João os surprehendem.) 

Err. Vem, 
Em. Vamoss 
João. Gen. Não se foge. | 
Err. Em. Somos :marido e mulher. 
João GEx- (Pondo-se no meio delles.) Alto lá. 

SCENA VI. 

fim quanto Em. e Eli. , desembaraçando-se d 
João e Gen. vem chegado à porta do meio é 
apresenta-se a Baroneza qne fica ao fundo. ; 

Bar. O conde está aqui. 
GEN. João. (Folgo muito!) 
Em. Ah! Estou perdido. |. | 
Gen. João. E” bem feito. (baixo a Emi.) 

' Bar. Recebi o papel (a Eli.) que tracta do 
divorcio. O conde quanto antes vos fallará; 
porém eu quero primeiramente appresentar-vos 
em trajo de condessa, como sois. Não choreis, 
minha filha, elle será severissimo. 

Gex. E o marido delinquente? 
Bar. Intendente, isso é da vossa competen- 

cia: cuidai em que elle compareça na salada 
audiencia entre soldados, e depois meu irmão 
pronunciará a sentença. ad 

Eu. ELr. Ah! piedade por estas lagrimas... 
Bar. João. Gen. O caso pede justiça e não 

piedade. | j 
| q >. 

Est. En. Perfidos, n'um instante me roubas- 
pd = ' 6 
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Un sol momento, un solo? 
Tante speranzo tenere 
Voi ci rapiste a volo, 
Voi m'involaste, o barbari, 
La mia felicita! 

Ma se potrã dividerci 
Jra crudel di fato, 
Morte nemmen puô spegnere 
11 caldo amor giurato, 
ki dalle fredde ceneri 
Amor sfavillera, 

Bar. (Come vicina a perderlo , 
Come per lui sospira! 
Sembra dºamor frenetica, 
Solo per lui delira. 
11 core delle femmine 
Un core ugual non ha.) 

Andiam : glistanti volano, 
E àl piu tardar vergogna. 
Lo voglio, dividetevi, 
(Qui recitar bisogna.) 
Non bada a smorfe il giudice, 
Tremar chi ê reo dovra, 

Gro.Gexs.Ab! ah! mi fate ridere, (ad Emi.) 
Ma ridere di rabbia. 
Tu sei cascato in trappola, 
Non s'esce pit di gabbia. 
Silenzio! meno chiacchere? 
Briccon, chi sei si sa. 

1 furbi come ingannano! 
Yidatevi alVaspetto ! 
Un lupo e parea pecora! 
Che mai Vavrebbe detto! 
Alhbasso queste marchere ! 
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te as mais doces esperanças, a minha felicida- 
de! Porém seo fado barbaro nos separar, nem 
a morte poderá extinguir o amor que nós ha- 
vemos jurado, e das nossas cinzas sairão cha- 
mas de amor. 

Bar. (Como suspira, como delira de amor 
agora que julga perdel-o! Ah! o coração das 
mulheres é incomparavel!) Vamos: os instan- 
tes correm, parece mal tardar tanto, o ordeno: 
saparai-os. (E' mister representar bem o meu 
papel.) O juiz não quer saber de lamurias, 
quem fôr criminoso deve tremer. 

JoÃoGens. Ah! ah! medais vontade de rir, 
mas o meu riso é de raiva. "Tu caiste na ra- 
tocira, e agora é impossivel escapares; agora 
terás o premio das tuas emprezas, já se sabem 
quem és. Como enganão ostaes velhacos! fiai- 
vos em phisionomias! parecia uma ovelha e 
transformou-se em lobo! quem o teria adivi- 
nhado! abaixo as mascaras, é uma caridade 
matal-o. 

68 
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(Strozzarlo êcarita.. 

(la Baronessa esce con Elisa, Gen. affetra 
Em. ed esce con lut.) | 

Giro. 

SCENA VII. 

GirovaNNI, INDI GENNARO, 

Lºha visto Vintendente | 
Spasimare, occheggiar languidamente ; 
É dopo essersi finto 
HH conte feudatario, 
CGercar di trar in rete la sorella ! 
Della tradita bella 
L"ho udito io stesso gecanto 
Con tenera patetica favalla, 
Con sospiri, con pianto 
Simular ínestinta la passione ! 
Cor di vero leone! 
KEppure ha una maniera : 
Un guardare , una grazia lusinghieha 
Che un'orsa istessa avrebbe persuaso... 

Ed 

Grx.Giovanni!(quasi fuor di se dallo spavento.) 
Gio. 
GEN. 

(rio. 

Gr. 

Amico! 
É” disperato il caso! 

Tu non sai nulla. Il giornalieros 
Che sposo la contessa , 
Ch'io are vezzeggiar la baronessa, 
Che da me fu stamane cearcerato, 
Che in socictã da noi fu strapazzato, 
Che... 

Via, seguite appresso. 
E” il nostro feu udatario, é il conte intesso. 

Giro, Ser Gennaro! 
o 
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a baroneza sáe com Elisa, Gennaro leva com» 
sigo Emilio.) 

| SCENA VII. 

João, DEPOIS GENNARO. 

Rio. O velhaco, depois de se ter fingido 
conde feudatario, foi visto pelo intendente ar- 
mar o laço á baroneza-com olhares languidos 
e apaixonados Eu mesmo o ouvl suspirar e 
ee ao pé da traida Elisa! Que coração de 
Leão! O marototem certo ar, certas maneiras 
que seria capaz de 'enternecer uina uia! 

Gen. João! (quasi fora de si) 
João. Amigo! 
Gen. O caso está desesperado! "Fu não sas 

bes nada. O joraaleiro que desposou a condes 
sa, que éu vi fazer a corte à Baroneza, que 
foi prezo por mim esta manhã, Ea foi por 
nós publicamente insultado, que ... 

- JoÃo Acaba de uma vez. 
Gen. E” o nosso feudatario, o conde cm pessoa, 
João. Senhor Genvaio! 
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Gen Ser Giovanni? 
a 2 Quante pene! quanti affanni! 

Che faremo, che diremo? 
Ah! di noi che mai sarã! 

Giro, Ci scommetto che un impiego 
Ti regala in alto assai, 

Gen. Vale a dire? 
Gio. L'intendente 

Di Plutone ti fara. 
Gex. Etua far berrette e coppole 

Da Vulcan ti mandera, 
Gio. Ser Gennaro! 
Gen. Ser Giovanni! 
a 2 Quante pene! quenti affanni! 

Ah! di noi che mai sarã! 
Gio. Solo son per tua cagione 

Tutto febbre e convulsione. 
GEN. Per te solo, maledetto, 

Non mi sento fiato in petto. 
Gro. Intendente delle ortiche. 
Gen. Berretajo da formiche. 
Gio. Uom dottissimo ignorante: 
Gen, Uom volgare petulante: 
Gio Impostore!... 
Ges. Scellerato !... 
Gro, Senza testa !... 
Grs. Uom malnato! 
Gio, Crepa, schiatta! 

Schiatta, crepa! 
Ger, Che tu possa morir qua! 

(escono quattro guardie con fucili, Gen. e 
Gio. spaventati dicono:) 

ag 

Vo fare testamento, 
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Gen. Senhor João! 
a 2. Que angustia! que afilicção! que fa- 

remos nós agora, que diremos? Pobres de nós. 
JoÃo. Aposto que te dará um emprego mui 

alto. | Vá 
Gen. Que queres dizer nisto? 
João. Que te fará o intendente de Plutão. 
Gex. E a ti mandar-te-ha fazer barretes a 

Vulcano. 
JoÃo. Senhor Gennaro! 
Gen. Senhor João! 
a 2 Que angustia! que afflicção! Pobres de 

nós! 

JoÃo. Por amor de ti estou metiido nesta em= 
brulhada! 

Gex. Maldito, por amor de ti não tenho pin- 
ga de sangue nas veias. 

Joao, Intendente das hortigas. 
Gen. Vai fazer barretes ás formigas. 
João Crassissimo ignorante ! 
Grs. Rustico petulante ! 
João. Impostor ! 
Gen. Scelerado ! 
João. Toleirão! 
Gex. Malcreado ! | 
JoÃo. Mata-te, arrebenta ! 

Gerx. Quem me déra ver-te aqui estendido! 
(ssem quatro guardas. Gennaroe João, espan- 
tados, exclamam :) | 

: a 2. j 
Eu vou tazer testamento: a minha ultima ho- 
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Che Iora é giã suonata. 
1 conte a suo taleuto 
Mi Manda Iambasciata.... 
S'innoltri, mio Signore, 
Non nieghi un tal favore; 
Ji carrossino giá 
Con BPaecompagno é qua, 

L'aspetia gia quel tale 
Nemico allo speziale ; 
Non foccia complimenti, 
Premiar vó à suoi talenti... 
É intanto piu che morto 
Mi fanno il pessaporto. 
Mi dicon chiaroetondo: 
Sen vada all"aliro mondo... 
Mi legano, mi prendono 
Soldati, birri, eccetera, 
É senza tante chiacchere 
Mi servon come va. 

Gennaro 
Ah! povero Gioy é 

ilovanni, 

Di te che mai sarà! 
(Partono fra le guardie.) 

SCENA VIII. 

Magnifica sala, In fondo porta chiusa. Coro 
servi; poi Gennaro e Giovanni in mesxo ai sob- 
daii. 

Coro. Molto comico & la scena 
Che pensô la baronessa 
Malcelando la sua pena 
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va já chegou, o conde manda me á sua embai- 
xada. Meu senhor, póde entrar, não me negue 
este obxequio. O cache já está apparelhato, e q 
accompanhamento está prestes. Cá o espera oial 
sugeito inimigo do bolicario; não faça ceremo- 
nias, queira premiar o seu merecimento... E ea- 
tretanto, mais morto que vivo, estou à espera 
do meu passaporte para o outro mundo, Os sol- 
dados já me agarram, osesbirrosjá me alzemam, 
e sem mais ceremonias 0 algoz faz-me a ultima 

oparação. Ah pobre e » que será feito 

de ti! * (sáem entre guardas.) 

SCENA VIII. 

Magnífica sala. Ao fundo uma porta fechada, 
Coro de creados; depois Genaro e João en- 
tre soldados. 

Coro. E” mui comica a scena que imaginou 
a Baroneza. A condessa em grande galla mal 
póde occultar a interua afilicgio, Ella virá á 
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Sta in gran gala la contessa. 
Singhiozzando, lagrimando, 
Aludienza qua verrá; 

Elo sposo nel suo giudice 
Non atteso troverã. 

Ma Giovanni! el'intendente? 
E" un affar diverso assai 
L'uno e Paltro fu insolente, 
Ho sospetto... vi son guai... 
Sopra loro provocata 3 
La tempesta scoppierã... 

Poi la grazia Inaspettata 
Putto in festa cangerã, 

(fra i soldati scendono ad occhi bassi Gennaro 
eGiovanni, rimangono fermi nel'innanzi della 
sceua.) 

SCENA IX. 
La Baronessa condueendo per nano Elisa in abi- 

di gala, 
Ban. Perche tremar, perche? Le ragion vôstre 

Tutte sa mio fratelio; 
Separarvi egli puo. 

Eui. No: piu non bramo. 
Soffrir; ma restar moglie... 

(s“ode un forte rullodi tamburo, esispalanca la 
porta in fondo.) 
Gio. (Obime !) 
Ges, (Cisiamo !) 

SCENA ULTIMA. 
Doita porta dimesso esceilcontein gran costume. 

E soldati presentano learmi. Elisa ha gli occhi 
Ffissialsuoloo, esti prostra ai piedi del conte sen- 
=4 guardarlo. 

Eur. E' questa la tradita 
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audiencia banhada em lagrimas, e descob.irá no 
juiz oseuesposo. Porém dcão! e o intendente? 
A respeito delles o negocio muda muito de f- 
gura. Ambos foram inscleates, eu receio... que 

“rebente a tempestade que elles provocaram, 
“Depois a graçã inesperada fará tudo acabar 
“em festa. 
(Gen. e João vem adiantando-se entre os solda- 
dados, e páram a um lado da scena.) 

'SCENA IX. 

A Baroneza, conduzindo pela mão Elisa, ves- 
nda de gala. 

Bsr. Porque tremeis. Meu irmão está já in- 
teirado das vossas razões, e elle póde separar-vos 

Err. Não: cujá não queroa separação, 
João. (Ai de mim 9) 
Gees. (Chegou o fatal momento!) 

SCENA ULTIMA. 

Da porta do meio sãe o conte em grande costu- 
me. Os soldados appresentam as armas. Elisa, 
com os olhos baixos, pros'ra-se aos pés do 

conde sem olhar para cite. 

Eu, E' esta a joven traida que protesta con- 
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Ban, 
Emite 

Eur. 

Emi. 

ELr. 
Bar. 

Emi 

Ei. 

Gen. 

Gio. 

a 2 

Err. 
Eur. 

Grx. 

Eur. 

Gen. 

ELI. 
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Nobile giovinetta che protesta 
Contro un vilee un crudel? 
(Qual voce !) (senza alzar gli occhi.) 

E” questa. 
Morrã Viniquo. 

Ah! no: grazia, perdono ! 
Ah! viva, emeco, io Pamo, io Pamo, il 

giuro, 
(alzandosi ed abbraciandola.) 
Apri il core alia speme. 

Oh Ciel! tn sei? 
Cognata ! 

Sposa ! ah mi perdona ! io volli 
Temprar Vorgoglio tuo. 

Sposo! signore! 
saró qual vuol. 

(inginocchiandosi dai loro 
posti.) 

M'ama: 
Eccellenza ! 

Signor ! 
Pensate a noi. 

Grazia! 
Sorgi Mºavrai 

Amico Petar 
Ed io? 

Sc didnio ho d'un insetto le parole. 
(A me insetto?) Eccellenza, come vuole. 

(sorge.) 
Felice eccomi ancor. — Ripeti, o sposo, 
Quest'accento si dolce a questo core 
Di perdono ed'amore. — E merto adesso. 
Gia pentita son'io d'un folle orgoglio, 
Adorarti, piacerti ora sol voglio, 
Ab ! gia s'offre al mio pensiero 

L'avvenir pit lusinghiero, 
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tra um vil e cruel ?... 

Err. (Que vós é esta!) (sem er guer os olhos.) 
Bar. E' esta. 
Em. Morra o iniquo. 
Err. Ah! não: graça, perdão! Ah! viva 

comigo, eu juro que o amo. 
Em. (erguendo-se, e abraçando-a.) Abreo pei- 

to à su, 
Err. Ceos! és tu? 
Bar. Cunhada? 
Em, Esposa! ah! perdôa-me! eu quiz corri- 

gir o teu orgulho. 
Eri. Esposo! senhor! Ama-me, serei como 

tu quizeres. 

Gex, Excellencia! (ajoelhando dos seus 
Joio. Senhor ! logares.) 

a 2. Lembrei-vos de nós. 
Err. Graça! 
Eu. (a João.) Ergue-te; eu serei sempre teu 

amigo. 

Gen. E eu? 
Ex. Eu esqueço as palavras de um insecto. 
Gen. (A mim insecto?) Excellencia, serei o 

que quizer. (ergue-se,) 
ELr. Ainda sou feliz! Repete, ó esposo, o 

doce accento de perdão e amor. Agorao mere- 
ço. Já arrependida de um estulto orgulho, quero 
para sempre adorarte e agradar-te. Ab! um 
ditoso porvir lisongeia o meu pensamento. Eu 
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A te, cara, lo torno ancora; 
Di te degna sarô ognora, 

- 1! supremo mio contento 
Nell'amarti io troverô. 

Scorda appieno à miei deliri, 
Se non vuoi che ne sospiri. 
Generoso amato sposo, 
Ognor piú t'adorerô. 

Coro. A chi adori e t'ama accanto, 
HH tuo ciglio deh! serena. 
Scorda, o bella, i di del pianto 
Come un sogno che passu! 

Err. Oh contento! el tuo viso 
Del perdon leggo il sorriso! 
Me beata—che rinata — 
Sono ai palpiti dºamor ! 

Vieni, che omai quest'anima 
Amor rigeneró; 
Vieni: sommessa e tenera 
Ognor con te sarô: 

La voluitã degli angioli 
Con te dividero! 

Coro. Abr! per mai piu dividerli 
Amore li accoppio! 

FINE. 
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torno a teus braços digna deti; amar-te será o 

meu supremo contento. Querido esposo, olvida 

“os meus delirios, sê generoso e cada vez mais te 
“adorarei. 
* Coro. Ao lado de quem te adora enauga o 
“teu pranto; que os dias de amargura, qual so- 

“nho fugitivo, se afastem do teu pensamento! . 

Eri. Oh prazer! eu leio no teu rosto o sorri- 

“so do perdão ! Feliz eu, que renasci ás palpi. 

tações de amor! Abraça-me, que amos já re- 
gonerou esta alma; abraça-me, pois serei sem- 
pre terna e humilde para comtigo: eu reparti- 

rei comtigo as delicias dos anjos! 

Coro. Amor os ajuntou para nunca mais se- 

parallos! 

FIM. 



em, 






